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EDITORIAL . 

Constituinte CODI povo 
N os principais centros políti­

cos do país a campanha elei­
toral até agora tem se apoiado 
basicamente no poder econô­
mico. A mobilização do povo 
para discutir os problemas maio­
res do país, em particular as teses 
para a Constituinte. é cuidadosa­
mente evitada. 

As sucessões estaduais \ são 
colocadas em primeiro planp, em 
detrimento do áebate em torno da 
Carta Magna. 

Isto não acontece por acaso. O 
projeto da grande burguesia. de 
estabelecer um sistema político e 
econômico sob seu controle, só 
pode se realizar a contento atra­
vés de manobras de cúpula, sem a 
efetiva participação de massas. 
Desta forma os poderosos alme­
ja!TI retocar a velha e carcomida 
estrutura vigente, modificar os 
esquemas mais flagrantemente 
inoperantes. contornar distorções 
mais sentidas e marchar para um 
desenvolvimento que garanta 
melhores posições à burguesia 
industrial. 

A s correntes populares _ e 
democráticas. interessadas 

em mudanças em profundidade e 
em garantir legítimos direitos do 
povo, encontram-se diante da 
tarefa urgente de colocar os temas 
nacionais em discussão e de 
envolver o grande público no tra­
balho de elaboração da Lei Maior 
do país. E. como corolário. prepa­
rar movimentos de ma-ssas 
visando pressionar a Constituinte 
e conquistar as transformações 
almejadas. 

G anha importância por isto 
mesmo o comício marcado 

em São Paulo. para o dia 29. na 
Praça da Sé . Serú uma ocasião de 
tratar da sucessão estadual que 
tem efetiva importância mas de 
articular esta disputa com o 
debate das teses para a Consti­
tuinte. 

E m todo o Brasil esta questão 
de tomar as praças públicas. 

de dar continuidade ú agitação de 
idéias iniciada com a grandiosa 
jornada das diretas. estú em 
pauta. Não deixar de lado o tra­
balho cotidiano. de casa em casa. 

de porta de fábrica, que tem 
enorme valor. Mas complementar 
este trabalho miúdo com ações de 
envergadura que polarizem as 
atenções. 

As classes dominantes a partir 
do próximo mês ocuparão as telas 
de TV, em regime de quase mono­
pólio, para difundir suas idéias. O 
povo terá que encontrar formas 
de se contrapor aos meios de 
comunicação multiplicando os 
debates, as reuniões, os comícios. 
Não pode haver um dia sem mobi­
lização intensa do povo, sempre 
colocando em pauta temas que 
serão objeto da Constituinte. 

A s sucessões estaduais têm o 
seu valor e não podem ser 

abandonadas. Mas ao povo inte-
ressa que estas questões locais 
estejam referenciadas aos proble­
mas nacionais. Que os próprios 
candidatos a governador se com­
prometam de público com uma 
Carta Magna moderna. democrá­
tica, que defenda a soberania 
nacionaL que trate com energia 
do problema da propriedade da 
terra. que assegure os direitos da 
mulher, que registre conquistas 
básicas dos trabalhadores no ter­
reno socia I. 

A o lado 'da discussão dos 
temas, é questão chave ele-

ger uma forte bancada democrá­
tica para defender as mudanças 
na Constituinte . Seus nomes 
devem ocupar as ruas, penetrar 
nos sindicatos e associações. Ini­
ciativas que chamem a atenção do . 
povo. que estimulem a discussão. 
merecem a m<üor atenção dos 
comitês de campanha. Na própria 
televisão. é' necessário enfrentar a 
falta de recursos materiais com a 
criatividade. Testemunhos dire­
tos do povo. entrevistas. opiniões 
de líderes operários e populares. 
tudo isto pode ajudar a mobilizar 
a opinião pública . 

Ao mesmo tempo que se desen ­
rola a campanha eleitoral'. 
a\'olumam -se os mov11lientos 
reivindicatórios. Os candidatos 
populares devem articular as duas 
coisas em sua propaganda . Os 
problemas maion;s estão direta­
mente ligados com os anseios do 
povo na luta quotidiana. 
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O papel do debate ao vivo pela televisão na 
acirrada e indefinida disputa entre Paulo 
Maluf, Antônio Ermírio e Orestes Quércia 
pelo governo de São Paulo. Por que Paulo 
Maluf prefere que os três candidatos cheguem 
embolados em novembro- e por que Antônio 
Ermírio se esforça para pôr a candidatura 
Quércia a pique antes de 14 de setembro. 
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Começa a rachar o esquema 
militar do ditador Pinochet 

Além da oposição democrática e popular. o tirano 
enfrenta também disputas nas Forças Arma~das. Pág. l 

Nos supermercados, feiras, bairros, empresas, hospitais, as pessoas pedem para assinar as cinco exi2ência<~. 

Abaixo-assinado faz 
sucesso entre o povo 

Primeiros êxitos do abaixo-assinado gigante em defesa do congelamento. Pág. I O 

CGT gaúcha reúne mil 
delegados em congresso 

Sindicatos do RS propõem criação de uma 
bancada classista no' parlamento. Pá2. 7 



21NTERNACIONAL ~ --------------------=-D...:.;.E...::2:...::..5_A_3.::...1 __ /...::8_/ _19:....:8:....:..6 

Dispu s internas aumentam 
o isolamento de Pinochet 

O mês de agosto começou com maus presságios para o 
ditador chileno, general Augusto Pinochet. Duas decisões 
da Justiça sobre casos de violação dos direitos humanos, 
atém da investigação de um terceiro, expuseram as 
rachaduras abertas entre os diversos segmentos militares e 
aumentaram o isolamento interno e externo da ditadura 
agonizante. 

No último dia 14, o juiz Car­
los Cerda emitiu ordens de pri­
são contra 32 entre os 38 
militares e dois civis acusados 
pela morte de dez presos políti­
cos dados como "desapareci­
dos" em 1976. Entre os citados 
estão o ex-comandante da 
Força Aérea e ex-integrante da 
junta de governo, brigadeiro 
Gustavo Leigh, e os atuais 
comandantes da Força Aérea e 
dos Carabineiros (polícia mili­
tar chilena). 

Dias antes, a Justiça Militar 
surpreendera a opinião pública 
ao mcriminar o tenente Pedro 
Fernandez e abrir inquérito 
contra 24 seus comandados. 
Eles seriam os responsáveis 
pela atrocidade conhecida 
como "caso dos queimados": 
durante a greve geral do início 
de julho, o fotógrafo Rodrigos 
Rojas, de 19 anos, e sua colega 
Carmen Quintana, foram quei­
mados vivos pelos militares e 
abandonados na periferia de 
Santiago. Rodrigo morreu 
horas depois e Carmen se 
encontra gravemente ferida 
num hospital da capital 
chilena. 

Semanas antes, o juiz civil 
el\carregado das investigações 
do caso ordenara a soltura dos 
acusados e limitou-se a acusar 
o tenente por "homicídio não 
premeditado". As "más notí­
cias" haviam começado no dia 
8, quando foi aberto inquérito 
para apurar a morte do diri­
gente estudantil Mario Marti­
nez, secretário geral do 
Conselho das Confederações 
Universitárias do Chile. 

ALGOZES DELATAM-SE 

Em agosto do ano passado, o 
juiz José Canovas indiciou 14 
carabineiros no chamado "caso 
dos degolados": o assassinato 
do professor Manuel Guer~., 
reiro, do pintor Santiago Nat­
tino e de José Manuel Parada, 
funcionário do Vicariato da 
Solidariedade, organismo de 
defesa dos direitos humanos 
vinculado à arquidiocese de 
Santiago. 

O relatório de 2 mil páginas 
apresentado pelo juiz foi uma 
peça demolidora contra as for­
ças de repressão. Principal­
mente porque boa parte das 
informações (as mais decisivas) 
foram 1nrnecidas pelo princi­
pal M l.!.a n1 smo de segura nça da 

ditadura chilena: a tenebrosa 
CNI (Central Nacional de 
Informações), sucessora da 
não menos sinistra DINA 
(Direção Nacional de Infor­
mações). 

Segundo apurou o juiz 
Canovas, Guerrero e Parada 
foram seqüestrados à vista de 
dezenas de alunos na porta da 
escola em que o primeiro lecio­
nava e a filha do segundo estu­
dava; Santiago Nattino foi 
detido em plena rua, no centro 
de Santiago, sob os olhares de 
numerosos pedestres. Durante 
toda a operação, um helicóp­
tero portando o símbolo dos 
carabineiros sobrevoou osten­
sivamente a área. Com base no 
depoimento das testemunhas, 
em 24 horas estava feito o 
retrato falado dos seqüestrado­
res; sua identidade, além das de 
outros integrantes da Dicom­
car (o serviço secreto do corpo 
de carabineiros), foi fornecida 
por agentes da CNI. 

O episódio dos "degolados" 
pare<;~ confirmar uma tendên­
cia à desagregação entre os 
agentes da repressão do regime 
pinochetista . Ao que tudo 
indica temerosos de se verem 
implicados nos sucessivos 
assassinatos que vêm à tona, os 
torturadores "delatam-se" uns 
aos outros, na esperança de sal­
var a própria pele. Seus coman­
dantes tratam de tentar 
preservar a ·própria imagem, 
atribuindo a outros segmentos 
militares as responsabilidades 
pelo massacre dos oposicionis­
tas após o golpe militar de 
setembro de 1973. 

Segundo consta, os "rachas" 
começaram já em fins de 1975, 
quando Exército, Marinha e a 
DINA retiraram-se do recém­
formado Comando Unido. 
Este organismo destinou-se a 
coordenar as operações dos 
órgãos de segunmçcrdas diver­
sas forças armadas, mas foi 
sediado a princípio na Força 
Aérea: com a "cisão", seu 
comando foi instalado no 
quartel-general da Dicomcar. 

FAZ DENÚNCIAS 

Como resultado do "caso 
dos degolados", ócorreu uma 
"degola" também nos altos 
escalões da d itadura. O general 
Cesar Mendoza, comandante 
dos carabineiros, demitiu-se; 
cinco outros generais e mais 17 

As manifestações de rua debilitam a ditadura no Chile 

coronéis da corporação foram 
transferidos para a reserva; o 
diretor da Dicomcar, coronel 
Luis Fontaine, e seu subdiretor 
foram presos e o organismo 
repressivo foi extinto. 

O mesmo fenômeno do 
"salve-se quem puder" permi­
tiu ao juiz Carlos Cerda rea­
brir, em outubro de 1984, o 
caso do desaparecimento de 
dez dirigentes oposicionistas, 
em 1976. Desta vez, a "ajuda" 
veio na entrevista concedida 
por um desertor do serviço 
secreto da Aeronáutica. Além 
de dissecar a estrutura do 
Comando Unido e revelar a 
identidade de seus principais 
dirigentes, Andrés Valenzuela 
relatou como foi a morte dos 
dez presos: "Eles os embarca­
ram a bordo de um helicóptero 
( ... ). O agente da força aérea 
'Fifo' me contou depQÍs que 
eles foram atirados ao mar 
perto do porto de Santo Antô­
nio". A partir do depoimento 
de "Fifo", o juiz Cerda identifi­
cou os 38 militares e dois civis 
agora indiciados, três dos quais 
já estão detidos. 

PINOCHET REPUDIADO 

Mas não é só a rivalidade e o 
jogo de empurra entre os orga­
nismos repressivos que possibi­
litam estas decisões judiciais, 
inimagináveis há alguns meses. 
Afinal, nos últimos doze anos o 
Vicariato da Solidariedade 
apresentou nada menos que 8 
mil pedidos de habeas corpus, 
90% dos quais negados pela 
Justiça. Ainda em janeiro, os 
carabineiros incriminados no 
"caso dos degolados" foram 
soltos e, pouco depois, a "junta 
legislativa" - cuja composição 
é idêntica à da junta militar que 
governa o Chile - modificou o 
código penal militar. A partir 
de agora, oficiais condenados 
cumprirão pena nas próprias 
unidades em que servem (!) e 

generais responderão a intima­
ções da Justiça em hora e local 
por eles mesmos determmados 
(! !!). 

Por trás deste quadro está o 
crescente isolamento inte~:no e 
externo da ditadura e o repú-
dio generalizado à figura do 
general Pinochet. Quem dá 
uma idéia da situação é o pró­
prio ministro do Exterior da 
ditadura, Jaime del Valle. Na 
sua avaliação, citada pelo 
"New York Times". "90% dos 
países são inimigos do Chile"; 
na verdade, a rigor, apenas dois 
países alinham-se hoje incondi­
cionalmente ,com o regime de 
Santiago: Africa do Sul e 
Paraguai. 

A violência sempre crescente 
da repressão, em particular o 
recente "caso dos queimados", 
parece ter aguçado este qua­
dro. Já no começo do mês, a 
Comunidade Econômica Eu­
ropéia ameaçou suspender a 
aprovação de novos errprésti­
mos para o Chile enquanto não 
houver "mudanças substanti­
vas" na situação dos direitos 
humanos. E mesmo os Estados 
Unidos, patrocinador do golpe 
militar de 73, parecem ensaiar 
críticas mais abertas à dita­
dura, abandonando a "diplo­
macia do silêncio". Desde a 
morte do fotó8rafo Rodrigo 
Rojas, que vivia com sua mãe 
nos EUA, repetem-se manifes­
tações abertas de censura a 
Pinochet da parte de funcioná­
rios do governo Reagan. 

A mais grave de todas elas 
foi a do subsecretário de 
Estado para assuntos intera­
mericanos, Elliot Abrams, que 
chegou a insinuar que os dele­
gados dos EU A nos organis­
mos financeiros poderiam 
dificultar ao máximo um 
empréstimo de 550 milhões de 
dólares pretendido pelo Chile 
junto ao Banco Mundial e ao 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. Tudo indica 
estar em curso uma manobra 
articulada de Washington para 
retirar da cena o desgastado e 
odiado Pinochet, substituindo-
o por outro "de confiança". 

O<i militare' já di,putam r ntrr ' i a .. uce<;o;ão de Pinochrt (ao centro), que não •JUl'r n·der o podrr 

Pela atual "Constituição" ­
aprovada em um "plebiscito" 
realizado em 1980, sob estado 
de sítio -, o "mandato" do 
tirano termina em 1989, 
~uando deverá ser "escolhido" 
~m novo "plebiscito" seu suces­
wr até 1997. Ao mesmo tempo 
em que o ditador se lança em 
campanha, no jornal 
governista "La Nación" seu 
programa e repudia as "inter­
ferências" dos EU A, os coman­
dantes da Marinha e Aeronáu­
tica afirmam publicamente que 
o candidato "não está esco­
lhido". A revista de oposição 
Cauce informou que em junho 
a Marinha teria abortado uma 
tentativa de golpe patrocinada 
por Pinochet. que afastaria seu 
comandante. As rachadura s 
cada vez mais profundas entre 
os membros da Junta somam­
se à crescente unidade a lca n­
çada pela oposição (de que é 
exemplo a greve geral de julho) 
pa ra anunciar por quem 
dobram os sinos de Santiago. 
(Pedro Ivo) 

"Reforma" do apartheid é rechaçada 
Dentro áo plano de "refor­

ma" do a partheid. o gmerno 
s ul -afri ca n o acenou aos 
negros. no dia I 3. com a possi­
bilidade de votar para eleger 
seus representa ntes a um Con­
selho Naciona l inter-racial. que 
teria a função a penas consul­
tiva pa ra o regime rac i ~ta. O 
C<.ngresso '\~aciona i Africa no 
reagiu à proposta afirma nd o 
que "não é nada de novo - eles 
simplesmente es tão joga nd o 
com conceit O<.,. d11endo de 
forma d iferente as me,ma' coi 

sas que vêm di7endo desde que 
começaram com as refo rmas" . 

A criação de um conselho 
inter-racia l pa ra assessorar o 
governo fo i proposta (e re jei­
tada pela liderança negra) ·em 
janeiro pelo pres1dente Pietr 
Botha. Na época . Botha a fir­
mou que seria formado um 
conselho de de7 negros. esco­
lhid os pelo governo de minoria 
bra nca. para pa rti c ipa r de 
negociações visa ndo introd u;i r 
all!uma' refo rmas no sistema 

de segregação racia l. 

Na ··nova" proposta de con­
cede r direito parcial de voto 
aos negros fi ca m excluídos os 
residentes nos bantustõcs -
resêrvas segregadas. considera­
das como países a utônomos 
pelo governo rac ista . onde resi­
dem cerca de um terço dos 24 
milhões de negros do país. 

Pa ra o C'ongrc, so '\;aciona i 
Afri ca no. a maioria das refor­
ma-, até agora introdu; ida s 
pelo gmcrno - criação de Cfl -

O<i "contra" terão mai\ dólares para suas atrocidades na Nicarágua 

EUA aumentam verbas para 
os criminosos somozistas 
O Senado norte-americano 

aprovou, no último dia 13, por 
53 votos contra·47, uma ajuda de 
100 milhões de dólares aos 
contra-revolucionários antisan­
dinistas que há cinco anos lutam 
para derrubar o governo da 
Nicarágua. Para o presidente 
nicaraguense Daniel Ortega, 
mais essa ajuda dos "contras" 
somozista é "uma declaração de 
guerra" ao seu país. Para Rea­
gan, a decisão do Senado- rat ifi­
cando a aprovação da ajuda aos 
"contras", aprovada em junho 
pela Câmara dos Representan­
tes- foi "sábia" e "histórica". 

A proposta de ajuda aos "con­
tras" está incluída na lei de apro­
priações para const r uções 
militares que vai permitir a 
entrega de mais 300 milhões de 
dólares aos governos aliadós da 
América Central : Honduras -

,.,.,. 

principa l base d os "contras"-, El 
Sa lvador, Costa Rica e Guate­
mala . 

No dia I 8. sete civis morreram 
com a explosão de minas em 
uma estrada de Jinotega, coloca­
das pelos "contras". Nessa 
mesma região, no dia 24 de 
julho. sete soldados sandinistas 
fo ra m mo rtos, também pela 
explosão de uma mina e no iní­
cio de agosto, mais 32 pessoas 
morreram. entre as quais 12 
crianças em outro atentado. O 
incidente do dia 18 coincidiu 
com as informações divulgadas 
pelo jo rnal Washin~:ton Times 
de que o principal grupo dos 
a ntisandinista s somozistas (a 
FN D). comprará mísseis ar­
terra, quando for liberada a pri­
,mei ra parcela da ajuda norte 
americana de 100 milhões de 
dólares. 

Manifeo;tantes paquio;tane<;es nas ruas de Caráchi, contra a d 

Assassinatos e prisões 
em massa no Paquistão 

Apesar da prisão de cerca de 
400 dirigentes oposicionistas na 
véspera do 39'~ aniversário da 
independência do país, no d ia 
14, os paquistaneses saíram às 
ruas. em vá rias cidades. pa ra 
pedir eleições livres e a queda do 
governo. Durante os sete d ias 
seguintes d e ma ni fes tações 
populares. violentamente repri­
midas pela polícia do genera l Zia 
Ul-Hak. 16 pessoas morreram e 
cerca de 300 ficara m fe ridas, 
segundo dados ofic ia is Oe 

aco rdo com a oposição, 10.000 
pessoas foram presas e o número 
de mortos chega a 40. 

As ma nifestações no dia da 
independência tinham sido con­
vocadas pelo Movimento pela 
Restau ração da Democracia , 
que reúne li partidos, entre os 
quais o de Benazir Bhutto, filha 
do ex-presidente Zulfi ka r Ali 
Bhutto. que foi d eposto por Zia 
UI- Khak em 1977 e executado 
dois anos depois, acusado de 
"a lta tra içãn". 

Congresso do PTA definirá 
novas metas do socialismo 

O Comitê Centra l do Partido 
do Traba lho da Albâ nia con­
vocou o IX Congresso do PTA. 
que se reunirá de 3 a H de novem­
bro. Da ordem d o d m consta m o 
informe sobre a a tividade do 
PTA e suas tarefa s para o 
futuro ; o informe do primeiro 
sec retá rio d o pa rt ido. Rami; 
Alia: .as d iretri7es para o VIl I 
Plano QüintJ üenal de desem ol­
vimcnto da econom ia c da cul­
tura no país entre 19Hó- 1990: a 
eleição pa ra os ó rgãos cent rais 
do pa rtido. ent re out ros pontos. 
Cada 90 membros d o partido 
terão di reito a eleger um dele­
gado com d irei to a voto decisó­
rio . c cada 90 ca nd idatos a 
membros do pa rt ido elegerão 
um delegad o co m voto consul­
tivo. 

O Comitê Central do PTA 
pretende I.J UC a convocatória do 
IX Congresso "sina como estí­
mulo c nont fo nte de inspiração 
par,1 que '-t: i. crtm 1s V1' l ·,, 

Continua a d ireção do PTA: 
"O Comitê Cent ral do pa rtido 
chama a todos os t rabal hadores. 
à classe operária. ao campesi­
nato cooperati vista. à juventude 
c às mul heres. aos vêteranos e 
mili tares a 4ue. com unidade de 
aço e com elevado espí rito 
patriótico e revolucioná rio. se 
multlp litJUem os esforços e se 
mobil itcm todas as forças para 
rca li;a r c supla ntar as tarefas em 
todas a-, frentes da construção 
socia lista. para potenciar e ele­
var a ohra imortal d o pa rt ido e 
d o camarada Enver Hoxha : 
J\ lbünia Socia lista" . 

Fncerra o pleno do comitê 
centra l afirmando: "À frente 
destes esforços. ali onde se exige 
maior decisão. \ alor e espi ríto de 
.,a cri fiei o. dC\ e rã o esta r os mem­
hros d o partido. destacando-se 
pela correção c ho nest idade. 
pela abnegação c j ust iça. pelo 
traha lho incans<Ível e luta deci-
'' • 1 ·t:u c ·cmp o c pa avra 
'"h ardorlha do partido. 
deH·rJo lllsnirar c mohili;ar às 
ma"s"'· educ.'! -la-. c dirigi-las nas 
no\ a., hatalha., do ano de 19Hó. 
pm'1Ciro ano do oi ta\ O l.p.iintjliê­
nio De\ e rã o ... cn 1r também a 
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Justiça Eleitoral 
proíbe quase tudo 
durante campanha 

O Tribunal Superior Eleitoral, ao publicar 
este mês suas "instruções sobre propaganda" 
para as eleições de novembro, enumera em seus 
80 a.rtigos todo um rosário de restrições que 
pratlcamente reduz a zero a propaganda eleito­
ral. Alguns dos limites foram impostos por lei­
como por exemplo a proibição da "boca de 
urna", de iniciativa do Palácio do Planalto. 
Outras correm por conta do próprio TSE, obe­
decendo a uma longa tradição de vetos e limita­
ções que vai se avolumando com os anos. 

Na prática, a aplicação dessas normas pelos 
tribunais Regionais Eleitorais tem sido mais 
flexível. Nas eleições municipais do ano pas­
sado, por exemplo, causou espécie a atitude do 
TRE do Rio de Janeiro, que mterpretou ao pé 
da letra cada disposição restritiva e acionou a 
polícia para perseguir os faltosos. Mesmo 
agora, em todas as unidades da Federação, não 
há candidato majoritário ou proporcional, seja 
de que partido for, que não esteja infringindo 
pelo menos alguns ítens do draconiano código 
de conduta baixado pelo Tribunal. 

QUASE TUDO PROIBIDO 

A título de exemplo, o uso de alto-falantes e 
carros de som é vetado "a menos de 500 
metros" das sedes de governos e prefeituras, 
Assembléias Legislativas e Câmara de Verea­
dores, tribunais judiciais, hospitais e casas de 
saúde, escolas, bibliotecas públicas, igrejas e 
teatros, quartéis e outros estabelecimentos 
militares... Enfim, dificilmente se encontrará 
em qualquer cidade do país um único quartei­
rão em que os candidatos' possam falar aos 
eleitores. Para completar, fica também pro­
ibido o uso de alto-falante antes das 14 horas, 
impossibilitando, por exemplo, a propaganda 
nos horários de entrada das fábricas. 

No artigo 18, o TSE informa que ··a propa­
ganda mediante cartazes só se permitirá 
quando afixados em quadros ou painéis desti­
n,ados exclusivamente a esse fim e em locais 
indicados pelas Prefeituras". É outra restrição 
transformada em letra morta, assim como esta: 
"São crimes eleitorais ( ... ) escrever, assinalar 
ou fazer pintura em muros, fachadas ou qual­
quer logradouro público, para fins de propa­
ganda eleitoral, empregando qualquer tipo de 
tinta, piche, cal ou produto semelhante: Pena­
detenção até seis meses e pagamento de 40 a 90 
dias-multa". 

Afora a queda da famigerada Lei Falcão -
que praticamente acabava com a propaganda 
gratuita no rádio e TV -pouco muda nas "ins­
truções" do TSE para 1986, em relação à Reso­
lução n<? 10.445, de 1978, que serviu também 
para 1982. Aos candidatos, sobretudo os que 
não possuem milhões para out-doors e simila­
res, resta apenas o consolo (se é que se.pode 
chamar asstm) de que o garrote é tão apertado 
que impossibilita uma aplicação intransigente 
por parte da Justiça Eleitoral. 

Aurélio no lauçamento em Campo l.impo 

Lançamento dos 
nomes do PC do B em 
Campo Limpo Paulista 
Cerca de 70 pessoas pa_rticiparam do lança­

mento das candidaturas do pintor Bentinho, 
Roberto de Luca, para deputado estadual, e do 
bancário Antônio Vanderlei Carneosso. para a 
Constituinte. pelo PC do B em Campo Limpo 
Paulista, na Câmara Municipal da cidade. Os 
candidatos fizeram uma exposição sobre as 
teses do partido para a Constituinte e o depu­
tado federal Aurélio Peres traçou um histórico 
da organilação da vanguarda da classe operá­
ria no Brasil. 

A coordenação regional do PC do B. através 
do presidente da mesa. Milson José Verone1i. 
conclamou os presentes militantes do par­
tido, lideranças de associações de bairros. sin­
dicalistas e vereadores - a unirem esforços 
para derrotar o candidato da direita. Paulo 
Maluf, na região e formalizar a Aliança Demo­
crática Progressista (ADP) na área." A ADP. 
que congrega PMDB. PSB. PC do B e outras 
correntes políticas tem tudo para crescer por 
aqui, se depender desta platéta". afirmou u111 
dos presentes. (da sucursal) 

ERRATA 
No quadro sobre as candidaturas. publicado na 

edição anterior deste jornal. a informação correta é 
de que Neuton Miranda e Socorro Gomes concor­
rem pela legenda do Partido Comunista do Brasil 
(PC' do B) à Assembléia l.egislati\a do Estado do 
Pará. enquanto Paschoal Muni1 é candidato a 
deputado estadual do Acre pela legenda do PM DB. 

Disputa por São Paulo v·ai à TV 
Este domingo, dia 24, realiza-se o pri- ~; : 

meiro debate, transmitido ao vivo, entre os u 

candidatos do governo de São Paulo. § 
Patrocinado pela Rede Globo e pelos dois -
principais conglomerados da imp.rensa 
paulista, o Grupo "Folhas" e "O Estado de 
S. Paulo", o debate pode trazer novidades 
para o indefinido panorama pré-eleitoral 
do mais populoso Estado brasileiro. 

Os fatores de indefinição 
são fortes a ponto de tornar 
temerária qualquer previsão 
taxativa quanto à sucessão. 
As pesquisas pré-eleitorais 
apontam três candidatos 
com mais de 20 e menos de 
30% das preferências: Paulo 
Maluf. Antônio Ermírio de 
Moraes e Orestes Quércia. É 
um triângulo eleitoral con­
flituoso e instável, depen­
dendo de fatores como o 
desempenho de cada um no 
debate ao vivo do dia 24. 

Maluf dA sinais 
de ter atingido 
o seu patamar 

Tomemos a candidatura 
Paulo Maluf, que figura 
como primeira colecada nas 
pesquisas, reunindo a direita 
declarada e sua periferia 
fisiológica. É uma campa­
nha em pleno andamento. 
que galvaniza o eleitorado 
mais conservador e penetrou 
em áreas da periferia mais 
pobre da Grande São Paulo, 
com métodos onde sobressai 
o abuso do poder econô­
mico. Sua vitória não é 
impossível, e traria sérias 
rep.ercussões nacionais, 
inclusive na esfera da suces­
são presidencial: ambicio­
nada pelo candidato do 
PDS. . 

Entretanto, Maluf dá 
sinais de ter atingido um 
certo patamar acima do qual 
será difícil elevar-se. A partir 
daí, ele esbarra no entra­
nhado antimalufismo da 
maioria do eleitorado, que o 
identifica como símbolo da 
corrupção, espancador de 
populares, inimigô· dás 
diretas-já em 1984. Neste 
quadro, Maluf administra 
sua campanha com todo cui­
dado para bombardear 
Quércia e Antônio Ermírio 
sem deixar que nenhum dàs 

Antônio Ermírio, 
Orestes Quércia 
e Paulo Maluf, 

os pesos-pesados 
da sucessão em 

São Paulo, se 
defrontam na TV 

dois vá a pique. pois isso 
representaria a derrota 
segura do PDS na sucessão. 

Ermírio sabe que 
após setembro 

leva desvantagem 

Em outro vértice encon­
tra-se Antônio Ermírio, lan­
çado pela legenda do PTB 
mas representando direta­
mente a burguesia industrial 
monopolista brasileira e seu 
atual projeto político. Para 
esta área. a Nova República 
é a oportunidade de assumir 
diretarn'éhtê " O l:!onrrole do 
;'País. ~em sócios nem inter­
mediários, modelando a 
sociedade brasileria à sua 
imagem -que é uma imagem 
conservadora (Ermírio cri­
tica, pela direita. por exem-

pio, até o Plano de Reforma 
Agrária do governo federal). 

A candidatura Antônio 
Ermírio goza de fortes apa­
drinhamentos no Palácio do 
Planalto, como o chefe da 
Casa Civil, Marco Maciel, e 
na grande imprensa. Carece 
entretanto de bases partidá­
rias e como resultado vai dis­
por de um reduzido tempo 
no horário gratuito pelo 
rádio e TV -em torno de dez 
minutos. Como só existe 
espaço para um candidato 
antimalufista chegar ao 15 
de novembro com plenas 
condições de vencer, Ermí­
rio joga pesado, agora, para 
desestabilizar Orestes Qttét­
cia. Montou para isso um 
fantástico festival de apari­
ções no vídeo, em revistas, 
jornais, out-doors, ansioso 
por vencer a parada ,com 
Quércia até 14 de setembro. 

quando começa o horário 
gratuito e o candidato do 
PMDB passa a ter vantagem. 

Para Quêrcia só 
hã salvaçao numa 
contra-ofensiva 

Da parte de Quércia. as 
debilidades aparecem logo à 
primeira vista. Sua situação 
hoje assemelha-se ao do 
boxeador que enfrenta no 
ringue uma saraivada inin­
terrupta de golpes do adver­
sário - n12; caso dois adversá­
rios, .e até três, contando 
Eduardo Súplicy. do PT. 
Apesar disso Quércia não 
cai nem atira a toalha, mos­
tra até uma considerável 
capacidade de resistência e 
promete passar para a 
contra-ofensiva. Sustenta-se 
para tanto em suas bases no 
mterior do Estado, de onde 
pretende partir para o assé­
dio à Grande São Paulo. 
com o comício que progra­
mou para o dia 29. 

Q1,1ércia é um político nas­
cido e criado no MDB pau­
lista, encarnando suas 
virtudes e defeitos. Sua cam­
panha até o momento abriu 
umilanco para os contendo­
res, ao buscar a via da despo­
litização, mas agora parece 
evidente que precisa mudar 
de rumo. O comício do dia 
29, um gesto de considerável 
ousadia política, dadas as 

circunstâncias. será um 
oportunidade para se · 
lhante virada. E o mesmo 
pode diler do debate d 
domingo, onde seus doi 
principais contendores 
críticos acerbos da ref 
agrária. do direito de greve, 
da democratilação sindiéal, 
da recuperação salarial 
outras bandeiras tão 
ao povo de São Paulo. 

A contra-ofensiva, com 
propostas políticas e olho 
atento para as implicaçpes 
nacionais da sucessão pau­
lista, parece ser também o 
caminho para fechar a reta­
guarda de Quércia. onde cer­
tos aliados vacilantes já se 
preparam para fazer as 
malas. Comenta-se. por 
exemplo. que Fernando 
Henrique Cardoso, candi­
dato ao Senado. montou um 
comitê de campanha "supra 
partidário" com a intenção 
real de estimular uma 
dobrada com Antônio Ermí­
rio. Da parte do PCB. o 
namoro com Ermírio é 
ainda mais ostensivo. e se 
desenvolve nas páginas dos 
diários. com avanços de 
ambas as partes. Seria bem 
mais difícil para essas áreas 
justificar suas posturas 
perante o eleitorado caso 
ficassem explicitadas de 
público. as diferenças de 
conteúdo entre as três candi­
daturas no páreo. E o debate 
de domingo será uma boa 
oportunidade para que isto 
aconteça. (Bernardo Joffily) 

Mini-Constituinte das Mulheres em S.Paulo 
Mais de 300 pessoas parti­

ciparam da Mini-Consti­
tuinte da Mulher, promovi­
da pela União de Mulheres 
de São Paulo no dia 17. 
Foram 38 "deputadas" elei­
tas diretamente por núcleos 
de mulheres e sindicatos 
rurais e urbanos as princi­
pais debatedoras das pro­
postas constitucionais. 
Alguns sindicatos chegaram 
a organinr seminários e 
assembléias para eleger suas 
representantes. 

Na abertura dos traba­
lhos, a presidenta da União 
de Mulheres. Maria Amélia 
Teles. enfatizou que a Cons­
tituinte será um marco histó­
rico: "Assim como na 
Constituinte de 1934 as 
mulheres conquistaram. de 
forma irreversível. o direito 
de voto. poderão agora 
garantir no plano legal direi­
tos iguais na família. no tra­
balho. na educação. na vida 
social e política". Eva Blay. 
ex-rrcsidcnta do Conselho 
Estadual da Condição Fcmi-

I 
nina e candidata a I~ 
suplente ao Senado pelo 
PMDB, ressaltou que o 
avanço democrático depen­
de da participação popular. 
e saudou a iniciativa da 
União de Mulheres. 

DIREITOS IGUAIS 

"Deputadas" por um dia, 
as representantes dos nú­
cleos e entidades denuncia­
ram as injustiças qtJe sofrem 
no dia-a-dia e defenderam a 
soberania nacional. a 
reforma agrária, suspensão 
do pagamento da dívida 
externa. entre outras ban­
deiras. Exigiram a punição 
para os boicotadores da eco­
nomia popular que sonegam 
a carne. o leite e outros 
produtos. 

Reclamaram igualmente 
da \·iolência contra as 
mulheres praticada nas 
empresas. usinas e dentro 
dos próprios lares - houve 
denúncias de estupros e 
assassinatos cometidos ror 

Núcleos de mulhl'rt'' t• c.-ntidadrs popularr' elegeram 

esposos. companheiros ou 
pais contra filhas e esposas e 
que se encontram impunes. 
A reivindicação do direito 
de creche. moradia. saúde, 
educação e trabalho foi 
reafirmada. "Só quando a 
mulher tiver o direito ao tra­
balho garantido é que ela vai 
conseguir mesmo a sua liber­
tação". afirmou Iracema 
Santos. do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Barrinha. 

A representante do grupo 
de terceria idade. M. Antô­
nia Glioti. lamentou que 
"envelhecer no Brasil é um 
ato de coragem. quando 
deveria ser um ato de digni­
dade". Colocou ainda 
reivindicações como a "eli­
minação do limite de idade 
para admissão no trabalho. 
paridade na aposentadoria 
para homens e mulheres e 
direitos do idoso ao convívio 
familiar. comunitário e 
socia 1". 

Momento de !!rande emo-

ção foi quando Alzira Ora­
bois. da Comissão dos 
Familiares de Desapareci­
dos Políticos, denunciou as 
chacinas cometidas pt!la 
ditadura militar contra opo­
sicionistas, como seu espo­
so, Maurício Grabois. 
Encerrando as atividades. a 
"deputada" eleita pelos sin-

dicalistas. Elisabeth Torto­
lano, conclamou todos a 
elegerem os candidatos pro­
gressistas para a Consti­
tuinte. As resoluções do 
encontro serão encaminha­
das ao Encontro Nacional 
da Mulher pela Consti­
tuinte, marcado para o dia 
26. em Brasília. 

Ocupando o seu espaço 
Salta aos olhos neste 

processo de eleição e dis­
cussão da Constituinte o 
nível de mobilização da~ 
mulheres em todo o Bra,il 
- mesmo em cidades do 
interior ocorrem inúme­
ros eventos cujo tema é 
"A mulher e a Constituin­
te". 

É indiscutível o avanço 
da conscienti1ação das 
mulheres. Desde 1970elas 
retomaram as lutas políti­
cas. mas com uma quali­
dade nova frente às lutas 
travadas nas década~ 
anteriores. que é a grande 
presença das reivindica­
ções emancipacionistas da 
mulher. 

A mini-Constituinte 
promo\·ida pela União de 
Mulheres de São Paulo é 
uma evidência dessa nova 
qualidade. Estamos atin­
gindo o amadurecimento 
da luta da mulher. deter­
minado pela grande pre­
sença das mulheres ore­
rúrias e trabalhadoras 
rurais. da mulher do p<l\'O 
enfim. nos embates na-

l .ilian: a\ .m,·o '"''ri 

mulher. L' Oillo cidadã, 
como segmento da grande 
maioria explorada e opri­
mida da o;ociedade. 

É nessa linha que se 
coloca o debate da Cons­
tituinte . As mulheres 
defendem um novo Bra­
sil. democrático. indepen­
dente e progressista . Mas 
pleiteiam também o trata­
mento de suas questões 
específicas. Nisso coloca­
se inclusive. a reivindica­
ção de um capítulo 
cspeu1l -.obre a rnu "1 T na 
Carta Magna onde ins­
ere\ a-se a g.~rantta de 
igualdade de direitos no 
campo soc1al. econômico. 
político L' na !amília. 
(Uiian cand~ 
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Banco Central revela nível 
de dependência do Brasil · 

Banco Central divul­
oti em seu último boletim 
s dados relativos ao com­
odtamento das contas 
xt rnas do Brasil em 
98:;. Evidentemente, os 
l'res contábeis apresen­
dbs não refletem com 
dqlidade e em toda sua 
imensão a espoliação do 
aís pelo capital estran­
ilo. Constituem, po­

, nt. fortes indicadores do 
iftamento a que o país 
tá sujeito em conse­

üêhcia de sua dependên­
a rxterna. 

Q primeiro dado que 
ama a atenção no Balanço 

e fagamentos do Brasil 
!aciona-se com o paga­
ente líquido de juros da 

ívida externa. que no ano 
assado consumiu 9 bilhões 

489 milhões de, dólares. 
oma-se a este valor cerca de 
.06, bilhão de dólares cor­
esponden tes à remessa 
'll!lda (isto é. oficial) de 
<i.Qs e dividendos e aproxi­
@amente 2.24 milhões de 
e~sas com outros servi­

fi> como fretes e viagens 
"rnacionais. Desta forma. 
(fuis teve em 1985 uma san­

riiJ de recursos da ordem de 
~ bilhões de dólares. 
agos com o saldo positivo 
o nosso comércio externo. 
e 12.5 bilhões de dólares. 
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O Banco Central também 
forma que nossa dívida 
terna de médio e longo 

O valor das exportações brasileiras caiu em 50% 

ra7o atingiu em dezembro São dados significativos. 
o ano passado o valor de Mostram claramente as con-
3.5 bilhões de dólares que. dições escorchantes em que 

mados aos 7J bilhões de foi contraída (e em que é 
ompromissos a curto paga)adívidaexternabrasi­
razo. totalizam 100.8 leira . Enquanto os 24,6 
ilhões de dólarçs. J~. os , ~ilhões de ~ólares dos in":'es­
vesJ~ent8s'e'{trange~ros ~~~ent-os fel~OS pe.J~S t~pt~a-. 
ns<Mdad~s n'dfMW~8Mamu l~stas esffángeh"a~ féndel'afn 

4.6 bilhões de dólares, 1.06 bilhão de dólares (os 
ndo 17.4 t\ill\ões'délnvés- fucros remetidos). corres­

mentos c 7.2 bilhões de pondendo a 4.30,f do capital 
cros reinvestidos. total ou 6.1 o/r dos recursos 

efetivamente aplicados 
Destaca-se a distribuição (incluindo os reinvestimen­

esses investimentos estran- tos). os I 00.8 bilhões de 
iros entre os países impe­

alistas: J2.5C( são capitais 
c origem norte-americana: 
3.29r·í. da Alemanha Oci­
ental: 9.32("( . do Japão: 
.16r·í. da Suíça e 5.61 1'1 da 
glaterra . Os Estados Uni­

os continuam portanto 
uma P.osição de forte 
cgemonta. 

dólares computados como 
empréstimos propiciaram 
um retorno aos banqueiros 
estrangeiros de 9.6 bilhões 
de dólares (em juros pagos 
durante o ano passado). cor­
respondendo a 9.5 o/r da 
lívida ou de todo emprés­

timo efetuado. Continua 
sendo muito mais vantajoso 

emprestar dinheiro do que 
investir na produção. 

PARASITISMO 

Através desses números. é 
possível formar uma idéia da 
eXpressiva diferença entre as 

' t'àxas'de lucros dos dois seta: 
r~s. o que explica a.preferên­
cia dos monopólios pela 
agiotagem. A dimensão do 
lucro usurário na atualidade 
denuncia o elevado grau de 
parasitismo da economia 
imperialista em nossos dias. 
Não é demais lembrar que o 
dinheiro. por si só. não 
reproduz riqueza: o juro é 
pago unicamente com o tra­
balho produtivo realizado 
pelos operários na cidade e 
no campo. 

Outra informação signifi­
cativa da espoliação neoco­
lonialista diz respeito à 

evolução das relações de tro­
cas. Este indicador mede a 
relação entre os preços das 
mercadorias que o Brasil 
exporta frente aos produtos 
que importa. Mesmo abs­
traindo o petróleo, observa­
se que de 1977 a novembro 
de 1985 as relações de troca 
do país deterioraram-se em 

quase 50Q1 . Isto quer dizer 
que para importar uma 
mesma quantidade de mer­
cadorais em 1985. o Brasil 
teve que exportar quase o 
dobro do que em 1977. O 
desempenho das relações de 
troca é condicionado por 
uma série de.flatores que. em 
geral. são controlados pelos 
países imperialistas. Salien­
ta-se. em especial. a necessi­
dade de gerar superávits 
comerciais em vários países 
para viabilizar o pagamento 
de juros. que resultou na 
ampliação da oferta de mer­
cadorias t rad iciona !mente 
produzida por esses países 
(principalmente matérias­
primas) 

RESERVAS 
INTERNACIONAIS 

Vale acrescentar. ainda. a 
frúgil posição do Brasil no 
ítem reservas internacionais. 
O Banco Central mostra que 
o país encerrou o ano de 
1985 com 11.6 bilhões de 
dólares de reservas Interna­
cionais. sendo 10.6 bilhões 
de dólares de reservas de 
ouro. Este é um dado alar­
mante para um país que pos­
sui . provavelmente. as 
maiores reservas minerais de 
ouro do mundo. com o agra­
vante de que boa parte da 
produção (nas mãos de 
estrangeiros) é contraban­
deada ou vendida com a 
finalidade de obter dólares 
para pagar juros externos. 

. • J . 

Os números divulgados 
pelo Banco Central revelam 
a situação lamentável em 
que o Brasil encontra-se. 
Uma situação causada pela 
profunda dependência 
externa em que o país estú 
mergulhado . Tudo isto 
atesta. ao mesmo tempo. a 
necessidade de um trata­
mento especial para a sobe­
rania nacional na nova 
Constituição. a fim de coibir 
o entreguismo e salvaguar­
dar um futuro independente 
da pátria. 

(Agenor Silva) 

o plano do governo para a agropecuária 
O governo anunciou um 

ovo plano econômico. 
esta vc7 voltado para a pro­
ução agrorecuúria . A 
eta. de um crescimento 
édio de 6.3('r ao ano . é 

mbiciosa quando compa­
ada aos resultados desas­
rosos dos últimos anos . 
rctende - se alcançú-la 

ecorrendo fundamental ­
ente à amrliação do cré­

ito destinado ao setor. 
Conforme informações 

o próprio governo. a pro­
ução per capila de alguns 
lim ntos búsicos (arroz . 
ilh . feijão , ma ndioca . 

ata t) sofreu uma queda~ 
rus a. no período com- ~ 
ree didoentre 1977 e 1984. ~ 
a o em de IJCí : a de trigo~ 
aiu 0.4c-; e a de carnes 2 

bov na. suína c frango) 
icou estagnada. No mesmo 0 

erí o ocorreu uma acen- & 
uad· redução do crédito 
ara nvcstimentos no setor: 
e u .a média de 16.5('f do 
alo do produto agrícola 
os ·nos 70. caiu para ape­
as 4\C''t nos últimos a nos. 

I ESTRlJTl1RA 
INTOCADA 

E~ contrapartida. a pro­
uçãh por habitante das cul­
urasrde exportação cresceu 
9('; ho período. enquanto a 
ana.lde-açúcar - atividade 
incJiada ao Proálcool -

cve um implemento de 7W"'r . 

O governo quer reverter a situação. mas sem mexer nas culturas de exportação 

açúcar pulou para 156.7. gove rno tenciona desttnar 
Cz$ 200 bilhões ao setor no 
quadri ê nio 1986 89 . Foi 
criado também o Fundo da 
Agropecuária (FNA). que 
administrará uma parcela 
desses recursos. 

cia prática duvidosa . 
O plano não toca no pro­

blema da rrodução de leite c 
carnes. informando apenas 
que uma comissão do 
governo estudará o assunto. 
apesar do fáto de que esses 
dois produtos respondem 
pelo que hú de mats gra\ 
crise de a nto 
Também o se fala em 
mudança d · cstrutu 
diúria. e\"id nctaftl~~ 
distribuição d< s re 
farú da me m.t f )rma 

Luta pela sucessão 
"pega fogo" no 

Estado de Sergipe 
Começa a "pegar fogo" a sucessão 

estadual em Sergipe. Os candidatos 
passam a manter contato com as 
amplas massas através de comícios. 
De um lado estão as forças democrá­
ticas e populares inseridas na Aliança 
Democrática em apoio à candidatura 
de Antônio Carlos Valadares e, de 
outro, estão os que se unem em torno 
de José Carlos Teixeira sonhando em 
voltar aos tempos da corrupção e da 
violência contra os adversários. 

Telefonemas anônimos com amea­
ças têm sido recebidos por familiares 
de Antônio Carlos Valadares e do 
governador João Alves, que o apóia. 
As te"ntativas de suborno também sãó 
constantes e têm sido denunciadas 
pelos partidários da AD. 

O dirigente estadual do PC do B. 
Luiz Ferreira. foi ameaçado de morte 
por partidários do prefeito de Carmó­
polis, Gileno Alves. porque se recu­
sou a aceitar uma proposta de 
suborno. Quando da realização de 
um comício nesta cidade. no último 
dia 6, as luzes da praça da estação 
rodoviária, onde se realizava o comí­
cio, foram apagadas quando Edvaldo 
Nogueira, candidato a deputado esta-

dual pelo PC do B. denunciava o fato. 
Os sindicalistas da CGT têm feito 

denúncias também de diversos candi­
datos ligados a José Carlos Teixeira 
que são homens da UDR no Estado. 
Entre eles estão João Bosco França 
Antônio Carlos Franco e Bosc~ 
Teles. os dàis primeiros candidatos a 
deputado federal e outro a estadual. 

Por todos estes fatos cresce o repú­
dio popular à candidatura que repre­
senta a oligarquia dos Franco . 
Recentemente, no povoado "Rola", 
em Simão Dias. José Carlos Teixeira 
foi expulso pelos moradores. 

Enquanto isto a Aliança Democrá­
tica avança. As pesquisas mostram 
que seu prestígio tem subido rapida­
mente. enquanto que José Carlos. que 
começou com índices elevados des­
penca vertiginosamente. No dia 23 a 
AD realiza mais uma das centenas de 
comícios programados. O ato será em 
E_st~ncia. o segundo mai~~ polo ope­
rano do Estado. a 80 qmlometros de 
Aracaju . Estes comícios têm produ­
zido estragos significativos na candi­
dat~ra de José Carlos. conquistandÓ 
apoto popular para as posições demo­
cráticas defendidas por Antônio Car­
los Valadares. (da sucursal) 

José Pessoa no PC do B 
em Barra do Garças- MT 

Em ato político realizado na Câ­
mara Municipal de Barra do Garças. 
José Pessoa anunciou seu desliga­
mento do PMDB e sua filiação ao PC 

Pessoa foi seeuido por 13 lideranças 

do B. A solenidade contou com a par­
ticipação da Direção Regional do 
PM DB matogrossense. representada 
pelo presidente do partido, deputado 
Márcio Lacerda. e pelo candidato a 
vice-governador. Edson Freitas. 
representando o candidato ao 
governo. Carlos Bezerra. 

Em seu discurso. José Pessoa des­
tacou a importância do Bloco Popu­
~a.r do PM DB em Barra "do Garças, 
·~tsando que .o espaço que os comu­
mstas conqutstaram no PM DB foi 
fruto ~e ~m longo trabalho político e 
orgamzat1vo com base numa militân­
cia conseqüente . 

Além de José Pes~oa. outros 13 
membros do Diretório Municipal do 
PM DB de Barra do Garças passaram 
para as fileiras do PC do B. Estes 
ativistas. tendo à frente José Pessoa. 
se comprofJ1eteram com as candida­
turas de Carlos Bezerra ao governo 
do Estado. pelo PMDB. e de Aluísio 
Arruda . do PC do B. para deputado 
estadual. (da sucursal) 

Noite de autógrafos com 
Amazonas na Bienal do Livro 
No próximo dia 30. às 19h JOm,o 

dirigente comunista João Amazonas 
estará na Bienal do Livro. no Parque 
do lbirapuera. em São Paulo. auto­
grafando o livro "Constituinte: Pro­
postas do PC do B". lançado pela 
Editora Anita Garibaldi . 

A partir da próxima semana. diri­
gentes do PC do B estarão em todas as 
caritais para o lançamento do livro. 
Estão programados atos públicos. 
com palestras sobre os principais 
temas e noites de autográfos. 

Onde quer que sejam apresentadas. 
as teses dos comunistas têm encon­
trado grande recertividade. Os brasi­
leiros percebem a necessidade de uma 
forma de governo mais democrá tico e 
de uma reformulação ta mbém no fun­
cionamento do Legislativo . Neste 
sentido os trabalhadores se entusias­
mam com a idéia de uma bancada 
classista. de operá rios c camponeses. 
no Congresso Nacional. assim como 
apóiam a extinção do Senado e fun ­
cionamento de um Congresso 
unicameral. 

As propostas para um Brasil 
independente e progressista 

As propostas do 
~artido CONSTITUINTE: 

Comun1sta do 
Brasil para a nova PROPOSTAS DO PCdoB 

Constituinte, 
numa publicaçio 
da Editora Anita 

Garibaldi. Um 
documento que 

contribuirá para a 
reflexlo dos 

brasileiros sobre a 
elaboração 
· da nova 

Carta Magna. 
Res~rve desde já 

p~odução de alimentos 
ara~o mercado inte rno 
ccli ou de uma base I 00 em 
977 ara 74.4em 1983:já os 
'cxp rtúve is" evoluíram 
ara 106.9 e a cana -de-

Embora sem mexer nas 
tculturas voltadas para a 
"exportaçã o (e para a garan­
tia do pagamento dos juros 
aos banqueiros estrangei ­
ros). o governo que reverter 
o quadro da produção de ali­
mentos neutralizando a crise 
do abastecimento interno. A 
idéia é expandir o crédito ao 
setor até a retomada dos 
níveis verificados na década 
de 70. de cerca de J7rtf do 
produto a g rop ec uário. 
Assim . neste ano pretende­
se que os empréstimos agrí­
colas alcancem um total de 
Cz$ 89.4 bilhões. Somente o 

O próprio governo. con­
tudo. nã o tem muita clare1a 
sobre as fontes desses recur­
sos. Falou da criação de uma 
caderneta de poupança 
rural: da utilização do 
dinheiro resultante da venda 
de alimentos importados: da 
alteração do percentual dos 
depósitos bancários destina­
dos ao setor. entre outras 
coisas. São medidas de eficú-

que \Cm se do , ' ta < 
momento. o se).t. e ' e­
ríc io funda nt.tlmente dos 
grandes I a ti u nd tos ~-=="t;:___,;~~.!.:t;!.!!~~~:;_!.!!:l~~..!.J!.:!.!;!_!::=;~!!:!,,!!i!:!,.!!.. _____ _J 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Uma campanha 
para milhões 

Ir ao povo para difundir as posições, 
democráticas mais avançadas e amarrar oi 
voto. Este é o objetivo da campanha eleito-' 
ral. Mas para ter sucesso nesta tarefa é 
necessário enfrentar uma poderosa barreira 
colocada pelo poder econômico. Enquanto 
as pessoas que apóiam os candidatos popu­
lares são presas ao pichar seus nomes nos 
muro$, centenas de out-doors com a propa­
ganda dos ricos são espalhados nas ruas 
mais movimentadas. Enquanto imensos 
sacrifícios são feitos para tirar um pequeno 
número de material impresso, milhões e 
milhões de folhetos e cartazes da melhor 
qualidade são distribuídos diatiamente 
pelos poderosos. 

NÃO FICAR NO MIÚDO 

Sendo assim, não se pode ficar apenas no 
trabalho miúdo. Embora seja indispensável 
o chamado trabalho corpo-a-corpo, de casa 
em casa, nos bairros, as visitas às portas de 
fábricas etc., é preciso' dar volume à cada 
campanha. Urge encontrar formas novas 
que ajudem a popularizar o nome e as pro­
postas centrais dos çandidatos. populares 
para centenas de milhares de pessoas. Em 
alguns lugares têm sido feitos bonecos cari­
caturais, em outros têm sido empregados 
painéis pintados em muros autorizados, 
com a ajuda de artistas. O objetivo é 
ap~recer. 

Os candidatos populares têm propostas. 
Mas não basta uma boa proposta se ela não 
se torna conhecida de amplas massas. Agora 
mesmo os comunistas acabam de lançar suas 
teses para a Constituinte -e onde são divul­
gadas recebem boa acolhida. Mas por sí só 
não são capazes de dar a vitória às pessoas 
que as defendem. 

DIVULGAÇÃO DAS TESES 

Para divulgar as teses amplamente estão 
sendo programados atos públicos em todo o 
país. Não atos formais com a presença de 
"algum" público. Além de se procurar um 
acontecimento de grande repercussão polí­
tica, com a presença de grande público e de 
personalidades. já se planeja a continuidade 
com inúmeros atos pelos bairros, pelas esco­
las, em cidades do interior, para multiplicar 
o interesse pelas idéias expostas. Em cada 
ocasião se procura traduzir as idéias centrais 
de acordo com a realidade do local, com 
exemplos e situações conhecidas da popula­
ção. Na medida em que isto seja realizado e 
que se consiga associar tais propostas com 
os nomes dos candidatos. estará séhdo cum­
prido um importante passo oo sentido da 
Constituinte democrática e progressista. 

Mas ao lado das propostas políticas. é da 
maior importância que o próprio nome dos 
candidatos sejam repetidos muitas e muitas 
ve1es. A burguesia "vende" seus candidatos 
como se fossem sabonetes, impõe uma ima­
gem e populariza o seu nome pelos meios de 
comunicação martelando incessantemente. 
O proletariado não segue o mesmo caminho, 
apresenta um nome que defende posições 
políticas avançadas. Mas isto não quer dizer 
que se menospre7e a divulgação dos nomes. 
A repetição facilita o eleitor, mesmo tendo 
tomado contato superficial com as propos­
tas, a lembrar o nome do candidato e a 
sufragá-lo no dia da eleição. 

PROPAGANDA PARA MILHÕES 

Resumindo, é urgente fazer o maior 
esforço para difundir as teses políticas pro­
gressistas E ao .mesmo tempo. fazer com 
que os nomes dos candidatos sejam conheci­
dos. Fa1er o trabalho miúdo. de casa em 
casa. mas não abandonar a busca de um 
grande volume de campanha, para que o 
grande público seja atingido. Cada candi­
dato tem o seu reduto central de onde sai 
com maior votação. mas ~ue não é suficiente 
em geral para elegê-lo. É preciso fazer pro­
paganda para centenas de milhares e para 
milhões. para conseguir enfrentar o poder 
econômico. (Rogério tustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Uma luta desigual 
Na luta pelo congelamento. o cidadão que se 

investe em fu.c.al tem pouca autoridade para 
fazer valer qualquer punição aos especuladores. 
Prova disto é a recente demissão do delegado da 
Sunab em São Paulo. Nada menos do que 70 mil 
fichas de reclamação e três mil processos de 
autos de infração estavam empilhados na dele­
gacia sem qualquer providência. 

Durante os primeiros dias do Plano Crutado. 
milhares de pessoas saíram às ruas para impedir 
as remarcações e obtiveram resultados razoú­
veis. Mas era um movimento de massas e não a 
atividade de uma pessoa isolada . Com o passar 
do tempo os comerciantes inescrupulosos pas­
sam a burlar o congelamento c não são mais 
incomodados. O esquema oficial não é sufi­
ciente para movimentos deste tipo. Por um lado 
porque é pouco aparelhado e por outro porque é 
corruptível. como a prática mostrou. 

São milhares de estabelecimentos c a vida 
comprova que a ganância não é um problema 
deste ou daquele mau comerciante mas uma 
característica do capitalismo . Quem mais ganha 
mais quer ganhar - esta é uma norma geral do 
sistema. Quem se conforma em ganhar mcno.., é 
engolido pela máquina implacúvcl do capitai . 
Por tudo i~to o simples decreto do congela­
mento jamais pode resolver o problema da in ila­
ção no país. 

O Judiciário, um Poder 
atrasado no tempo 

Existe de fato a interde­
pendência entre os pode­
res Executivo, Legislativo 
e Judiciário no Brasil? A 
análise do que tem sido a 
prática do Poder Judiciá­
rio mostra que não. Na 
verdade, este poder está a 
serviço do Executivo. A 
nova Carta Magna, a ser 
elaborada pelos consti­
tuintes de 1987, deve alte­
rar esta situação. 

A divisão tripartite de 
poderes· do Estado burguês 
nasceu historicamente com 
as revoluções burguesas. 
Locke, na Inglaterra, defen­
deu a existência de dois 
poderes - o Legislativo e o 
Executivo. Para ele o Judi­
ciário não passa de função 
executiva especializada. 

É, porém, com Montes­
quieu que surge a formula­
ção do Judiciário como 
verdadeiro poder político, 
separado do Executivo e do 
Legislativo. A fórmula mon­
tesquieuniana foi incorpo­
rada na Constituição ameri­
cana de 1787. Era avançada, 
na época da guerra pela 
independência dos Estados 
Unidos. Estava adequada ao 
espírito da luta anticolonial. 
Servia aos interesses da nova 
burguesia americana que 
necessitava de um Estado 
liberal que ga':antisse a livre 
iniciativa e possibilitasse o 
desenvolvimento e ocupa­
ção dos novos territórios 
sem as peias da concentra­
ção do poder numa pequena 
esfera de decisão. Daí a 
necessidade da atribuição de 
poder público de controle da 
constitucionalidade das leis 
e dos demais poderes pelos 
órgãos judiciais americanos. 

Uma cõDUI 
do modelo 
americano 

No Brasil, o Judiciário 
traz ainda as marcas de suas 
raízes coloniais e medievais. 
Sobrevivem resquícios das 
Ordenações Afonsinas 
( 1446), Ordenações Manue­
linas ( 1512). e Ordenações 
Filipinas ( 1603), embora 
tenha copiado o modelo 
norte-americano. Exata­
mente por ter copiado a 
forma americana em condi­
ções históricas, sobretudo 
sócio-econômicas, muito 
distintas. é que o Poder 
Judiciário no Brasil foi sem­
pre um arremedo de poder. 

No Império. esteve sem­
pre a serviço dos latifundiá­
rios e monarquistas. Na 
República, proclamada por 
militares, embora copiasse o 
modelo da federação ameri­
cana. com a divisão dos 
poderes, o Poder Judiciário 
esteve efetivamente contro­
lado pelos militares e pelas 
oligarquias. Sem autonomia 
orçamentária (tem que pas­
sar a proposta pelo Execu­
tivo), os membros de sua 
mais alta corte foram sem­
pre nomeados pelo Presi­
dente da República. a 
critério deste, apesar da 
apreciação pelo Senado. Da 
mesma forma. as nomeações 
dos desembargadores dos 
Tribunais de Justiça nos 
Estados. couberam sempre 
aos governadores. man­
tendo a mesma dependência 
direta do Executivo. 

Teoricamente. o Poder 
Judiciário tem o controle 
dos atos do Legislativo e do 
Executivo, através do si~­
tema dos "cheks and balan­
ces" - freios e contrapesos. 
Entretanto, entre nós. nunca 
foi exercido o "poder" como 
freio do Executivo. na 
defesa da legalidade: demo­
crática. Sempre se submeteu 
ao!'> golpes c curvou-se 
perante as ditaduras. Fm 
rn<!térra de argüição de 
inconstitucionalidade de lei. 
fica na dependência da ini­
ciativa do procurador gentl 
da República. cargo de con-

fiança do presidente da 
República. Na jurisprudên­
cia brasileira, por exemplo, 
não se tem notícia de decla­
ração de inconstitucionali­
dade de acordo ou tratado 
internacional, embora a 
política entreguista de vá­
rios governos nos tenha 
ferido a Constituição. 
Quando o general Figuei­
redo firmou acordo norma­
tivo sobre a renegociação da 
dívida externa em termos 
lesivos à soberania nacional 
- o chamado "Projeto 2" -. a 
OAB argliiu a inconstitucio­
nalidade, porque não se sub­
meteu o acordo ao Congres­
so Nacional. Entretanto, o 
procurador geral da Repú­
blica, detentor do direito de 
ação, arquivou o pedido. 

Um poder 
sempre 

submisso 

Se por um lado o Poder 
Judiciário nunca foi inte­
gralmente um poder da 
República, no plano consti­
tucional. quando assim se 
manifestou, foi para servir 
aos interesses do Executivo. 
O que poderia ser uma rica 
construção jurisprudencial 
para a consolidação das ins­
tituições democráticas. tem 
servido de reforço ao s1a1us 
quo. com a nefasta prática 
de "legislar" indiretamente, 
através de decisões ou de 
regulamentação. É mais visí­
vel na Justiça Eleitoral. com 
o Tribunal Superior Eleito­
ral extrapolando a sua 
competência regulamentar. 
"legislar" sobre matéria polí­
tica. restringindo as regras 
democráticas. 

A partir de 1964. o regime 
militar submeteu ainda mais 
o Judiciário ao Executivo. 
Os atos institucionais foram 
sendo editados em desres­
peito à Constituição. sem 
qualquer oposição efetiva 
do .ludici<irio. O Al-5 sus­
pendeu as "garantias consti­
tucionais da magistratura" c 
aposentou compulsoria­
mente juítcs . Por outro 
lado, criou um sistema de 
favores. onde os tribunais 
podiam "criar" cargos c 
nomear. inclusive em ( n 
cu r!'> o,_ os de sua co n fr.t rH;.t. 
que lnou a um proce ... -.o 
crc..,ccntc de nep 1trsmo 
protecionismo. que .to po 
cos foi dcgcnerand l r 
da magistratura. F ..,l, l, \o 
res mantiYcrarn tr bun 1 .., t' 
juítcs. sah o honn ,,, 

ções, obedientes ao presi­
dente da República, gover­
nadores e chefes políticos. 

As garantias constitucio­
nais, tão decantadas - vitali­
ciedade. inamovibilidade e 
irredutibilidade de venci­
mentos -, que supostamente 
dariam maior independên­
cia ao poder, levaram, ao 
contrário, a desenvolver, 
pelo jogo de influência, ver­
dadetras castas, inclusive de 
natureza familiar, a serviço 
das oligarquias. Daí a 
arrogância dos juízes peran­
te o povo, a quem não 
deviam satisfação. Fez 
escola o pensamento reacio­
nário de Edouard Labou­
laye que, comentando o 
papel dos juízes federais 
americanos. afirmou: "a jus­
tiça não tem que render-se 
ao povo e o dever do juiz não 
é o de buscar o aplauso das 
massas". 

No plano da prestação 
jurisdicional, isto é, na pres­
tação do serviço da justiça 
ao povo, é que se manifesta o 
caráter conservador e opres­
sor do Poder Judiciário. A 
justiça. é a justiça dos ricos. 
A estrutura. a organi7ação 
judiciária e a falta de auto­
nomia financeira. levam à 
morosidade do processo, 
que se arrasta por anos a fio . 
As custas processuais hoje 
afastam o trabalhador das 
contendas judiciais. sendo 
obrigado na maioria das 
vezes a se submeter a "acor­
dos" que lhe são lesivos. a ter 
que esperar uma decisão 
judicial. 

Justiça 
só para 
os ricos 

A credibilidade da justrça 
peran_tc o povo decai ·a cada 
dia . F comum dizer-se que 
"só vai para a cadeia o 
ladrão pobre". porque o 
rico. o que dú os grandes gol­
pes contra o patrimônio 
público. ja.mais \ai para a 
cadeia . 

No campo. os conllitos 
agrúrios entregues à justiç<1 
ordinúria. têm desfecho 
qua!'lc sempre f<l\or[l\cl ú 
grilagem c ao latifúndi(). Ch 
i,· · · Dirtito fi<.:am .r 

r dos ·oroné l 
polrtt os Ja.., 

O formalismo, a burocra­
cia e mesmo a corrupção no 
funcionamento da justiça 
faz com que o povo não con­
fie a solução dos pequenos 
conflitos aos juízes. A dele­
gacia de Polícia passa então, 
de fato, a servir de órgão 
judicial que expõe o cidadão 
ao arbítrio e coação policial. 

A proximidade da Consti­
tuinte faz aflorar o debate 
sobre o caráter do Judiciá­
rio. Várias vozes se levantam 
para defender a manutenção 
do Judiciário tal como hoje 
se encontra. Recentemente, 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal publicou 
no Diário Oficial da União, 
por solicitação da Comissão 
Afonso Arinos, a posição 
daquela corte sobre o papel 
do Judiciário. No essencial, 
mantém a estrutura hoje 
vigente. Entretanto, defende 
a extinção dos juízes classis­
tas na Justiça do Trabalho, 
bem como reforça o papel 
do STF como órgão corre­
gedor e cúpula do Poder 
Judiciário. 

O Juiz é 
delegado 
do povo 

É preciso repensar o Judi­
ciário e o seu funciona­
mento. pô-lo a serviço da 
legalidade dcmocrütica c 
tornú-lo acessível ao po"o. 
Neste sentido é fundamental 

O golpe mthtar de 1964 
fe1 di\ersas modtficações 
no Judiciárao. Em geral 
para pior. Uma das maas 
gra~es altera{;õn fo1 em 
relação à .I ustiça M tlttar 
Pele') Ato ln.'\tttucaonal n • 
ft. de I'! de fe-wcretro de 
1%9. a .Justtçu Mttita 
passou a JUitzar tamtíém 
os CÍ\ ís. nos casos chama­
dos de SCI;!Urança nacio-­
nul. Ncstct época. urpa 
simf'les pichação de muro 
era en4uadmda na I ei de 
Segurança Nactonal e os 
rcspons:i,·cis eram suh-
mcttd~ls a pesadas 

vincula• o exercício da 
magistratura à soberania 
popular, segundo o princí­
pio de que todo poder 
emana do povo. O juiz é um 
delegado do povo para a 
aplicação da justiça. Para 
romper com a dependência 
do Executivo, é necessário 
que o Judiciário tenha auto­
nomia financeira e orçamen­
tária, submetendo sua 
proposta de orçamento ape­
nas ao Legislativo (Con­
gresso Nacional). Outras 
medidas complementares. 
mas do mesmo modo indis­
pe-nsáveis para garantir a 
autonomia e independência 
do Judiciário e ao mesmo 
tempo manter compromisso 
com a soberania popular 
são: mandatos temporários 
dos juízes e membros dos 
Tribunais com acesso 
mediante processos demo­
cráticos (eleição de mem­
bros dos Tribunais por parte 
de juízes de primeira instân­
cia e de advogados); gratui­
dade do processo judicial; 
assistência judiciária gra­
tuita e estahzação de todos 
os serviços cartorários e de 
serventias extrajudiciais, 
bem como a criação de uma 
justiça agrária especializada. 

Caberá ainda ao Judiciá­
rio papel relevante na defesa 
da legalidade democrática, 
zelando pela garantia, de 
fato. dos direitos constitu­
cionais do cidadão. Romper 
com o conservadorismo do 
Judiciário. instrumento das 
oligarquias. e transformá-lo 
num órgão ágil, aplicador da 
justiça, da lei e garantidor 
dos princípios democráticos 
é tarefa para uma Assem­
bléia Constituinte democrá­
tica e progressista. (Messias 
de Souza) 

.t\ protbtção term.nante 
do iulgaarento de Cl\ i 
pcl.t Justiça Mtlitar é um 
ponto mportante na 
rc!ormulação do Judtctá 

realuada pel 
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Em setçmbro pode sair· nova 
greve geral dos bancários 

A campanha salarial 
dos bancários promete 
desembocar numa greve 
geral da categoria seme­
lhante a do ano passado. 
Os banqueiros - que 
obtiveram lucros fabu­
losos heste primeiro 
semestre :- têm demons­
trado total intransigên­
cia e vêm protelando as 
negociações. Os bancá­
rios estão mobilizados e 
no último dia 14 realiza­
ram manifestações no 
Dia Nacional de Luta. 

o 
õ 

Os bancários entregaram a 
minuta de reivindicações no E 
dia lO de julho, mas só no dia õ 
14 de agosto houve a primeira ~ 
rodada de negociações em Bra- 8 
sília com a Fenaban (Federa­
ção Nacional dos Bancos). Os 
banqueiros não fizeram 
nenhuma contraproposta 
durante esta primeira negocia­
ção, o que demonstra seu obje­
tivo de protelar as negociações. 

LI.. . 

Durante a ~rew 2eral de 1985 os bancários surpreenderam os patrões por sua organização 

Entre as cláusulas de reivin­
dicações dos bancários, algu­
mas são de fundamental 
importância: piso de Cz$ 
3.000,00; reajuste de 26,5%; 
'estabilidade e fim das demis­
sões. Este último ítem está rela­
cionado com a explosão de 
demissões que se abateu sobre 
os bancários logo após a decre­
tação do Plano Cruzado e que 
já atinge quase 100 mil 
funcionários. 

LUCRO DOS BANQUEIROS 

A idéia de que os banqueiros 
são vítimas do pacote econô­
mico é totalmente falsa. Basta 
ver o lucro dos bancos no pri­
meiro semestre de 1986. O Bra­
desco, por exemplo, lucrou 
Cz$ I bilhão e 536 milhões; o 
Safra Cz$ 660,9 milhões; o ltaú 
Cz$ 768,7 milhões; o Banco do 
Brasil Cz$ I bilhão e 530 
milhões. Isso sem falar que as 
despesas com os ajustes que os 
bancos fizeram foram compu­
tadas todas nesse semestre, 
quando poderiam ser parcela­
das em seis semestres. E além 
do mais, existe uma conta nos 
balanços dos bancos, chamada 
de despesas de provisão para 
crédito de liquidação duvidosa, 
que permite aos bancos escon­
derem seus lucros reais. 

A alta lucratividade dos ban­
cos porém contrasta com a 
situação de exploração em que 
se encontra a categoria bancá­
ria. Além das I 00 mil demis­
sões em todo o país, a opressão 
nos bancos aumenta considera­
velmente. Os bancários traba­
lham além da jornada normal 
sem receber horas extras. 
Direitos garantidos por lei são 
cortados arbitrariamente. O 

salário base do bancário é em 
média de Cz$ 1.567. Em função 
de~sa situação caótica, o clima 
de revolta nos bancos é muito 
grande. 

Uma outra preocupação dos 
bancários está relacionada com 
os bancos estatais. Existe uma 
nítida intenção do governo em 
atacar o Banco do Brasil e a 
Caixa Econômica Federal, reti­
rando o caráter social destas 
instituições. Isto com o obje­
tivo de enfraquecê-las para 
posterior privatização. Não é 
em vãoqueumdosdiretoresdo 
Brasdesco foi. colocado pelo 
governo para presidir o Banco 
Central. 

Os funcionários e a popula­
ção, porém, se levantam contra 
estas investidas que ameaçam 
inclusive nossa soberania 
nacional. Várias manifestações 
e paralisações já foram realiza­
das pelos funcionários contra 
esta prática lesiva aos interes­
ses do povo. 

Para manifestar a insatisfa­
ção dos bancários com as 
recentes medidas que benefi­
ciam os banqueiros, foi reali­
zado um a to público em 
Goiânia, dia 14, com centenas 
de pessoas presentes. 

No último dia 13 os bancá­
rios do Banco do Brasil e da 
Caixa Econômica Federal rea­
lizaram uma assembléia histó­
rica. Pela primeira vez se 
reuniram para discutir proble­
mas comuns. Foi marcada uma 
nova assembléia para o pró­
ximo dia 27, para, possivel­
mente, de)iberar por uma 
paralisação de 24 horas no dia 
28. (das sucursais da Bahia e 
Goiás) 

PONTO DE VISTA SINDICAL 
Alvaro Gomes - secretArio geral do 
Sindicato dos Bancãrios da Bahia 

Ofensividade 
na greve 

Os bancários do Brasil 
inteiro começam a se preparar 
para a greve nacional de 
setembro. Inúmeros encon­
tros regionais, estaduais e 
municipais já foram realiza­
dos. A eleição de delegados 
sindicais vem sendo intensifi­
cada. O encontro dos bancá­
rios do Paraná, realizado 
recentemente, contou com a 
participação de 1.500 bancá­
rios e já tirou uma data 
indicativa para a greve que 
deverá ser no dia 10 de 
setembro. 

Em Salvador, foi realizada 
uma assembléia no último dia 
13, com a participação de 
mais de 2 mil bancários, onde 
foi decretado estado de ~reve. 
Logo após a assembléta, os 
funcionários dos bancos sai­
ram em passeata pelas ruas. 
No Diá Nacional de Luta - 14 
de agosto - os bancários de 
todo o país protestaram com 
paralisações parciais, passea­
tas, manifestações, atos­
shows, assembléias etc. 

Dia 16 houve encontro dos 
bancários da Bahia e Sergipe, 
com a participação de 500 
delegados e onde se tirou 
como data indicativa da greve 
dia 10 de setembro e estendeu 
o estado de greve para toda a 
Bahia e Sergipe. Em São 
Paulo, durante assembléia 
realizada no dia 14, também 
foi decretado o estado de 
greve. 

Álvaro: preparando a greve 

É indispensável que os diri­
gentes sindicais de todo o país 
partam de maneira ofensiva 
para organizar a greve. As 
condições para a greve estão 
criadas. O nível de revolta dos 
bancários é muito grande, as 
entidades sindicais estão com 
prestígio, há um· crescimento 
dos movimentos de massas e 
aumenta a cada dia ~apoio da 
população ao nosso movi­
mento. Portanto, a ofensivi­
dade é fator decisivo na 
mobilização. 

Este ano contamos com a 
participação importante dos 
funcionários da Caixa Econô­
mica Federal, que possuem 
um grau de organização 
grande. Precisamos tirar 
lições da greve do ano pas­
sado. Nesse sentido é necessá­
rio levar uma campanha 
unitária com os bancos ofi­
ciais para que a greve seja 
mais forte e poderosa. Dia 30 
de agosto haverá no Rio de 
Janeiro o Encontro Nacional 
dos Bancários, onde deverá 
ser marcada a data dà greve 
nadonal da categoria. 

Funcionários do correio fazem congresso 
O ministro das comunica­

ções, Antônio Carlos Maga­
lhães. durante encontro que 
manteve com uma comissão de 
funcionários dos Correios, dia 
18. em Brasília. se recusou a 
conceder anistia aos demitidos 
durante a greve da categoria no 
ano passado. A comissão 
estava cumprindo uma delibe­
ração tirada durante o J<? Con­
gresso Nacional dos Trabalha­
dores dos Correios, realizado 
em Maceió nos dias 8, 9 e lO de 

agosto com representantes de 
19 Estados. Foi aprovada uma 
pauta com 21 reivindicações, 
mais tarde entregue ao minis­
tro Antônio Carlos Magalhães. 

Este congresso dos funcioná­
rios dos Correios significou um 
grande avanço na luta dos car­
teiros, que vêm travando uma 
dura batalha contra a repres­
são na empresa. No ano pas­
sado foram realizadas duas 
greves. uma em março e outra 
em maio, em vários Estados. 

Durante a última paralisação 
foi feita uma verdadeira "caça 
às bruxas" às lideranças da 
categoria. Somente em São 
Paulo foram demitidos cerca 
de 500 funcionários do ECT. 

MANOBRA DA ECT 
Neste processo de mobiliza­

ção foi criada a Acetesp (Asso­
ciação dos Funcionários dos 
Correios e Telegráfos do 
Estado de São Paulo). Seu pri­
meiro presidente. Pedro Por­
cino. foi um dos que perderam 

o emprego com a greve. 
Mesmo desempregado, Pedro 
não se desligou da luta e hoje 
denuncia a manobra que a dire­
ção dos Correios vem fazendo 
na tentativa de dividir o movi­
mento dos funcionários da 
ECT. Em São Paulo foi criada 
recentemente uma entidade 
pelega. Apesp, manobrada 
pelo diretor Bulhões e cuja sede 
é dentro da própria empresa. 

Pedro Porcino diz que den­
tro dos Correios "há um verda­
deiro patrulhamento ideoló­
gico. Já teve colega que foi 
demitido porque usava um 
broche do PC do B". Além 
deste tipo de perseguição os 
salários são baixos e a explora­
ção é intensa. "Um carteiro 
deveria carregar de 25 a 30 qui­
los. mas chega a carregar 50 
quilos por dia". denuncia o ex­
presidente da Acetesp. Isto fez 
com que aumentasse muito a 
rotatividade no setor. havendo. 
conseqüentemente. uma queda 
na qualidade do serviço 
prestado. 

"Antônio Carlos Magalhães 
não se preocupa se o correio vai 
bem ou mal". esclarece Pedro 
Porcino F a r s nta · "Oo; 
e t reguistas e ebra r 
o ' 10 postal dos Cor­
re os e passar o /1/é-n );11111 

cionat . .1< 
dep tado 

"IUd •ncio 

Pedro Porcino (na foto menor com Tancrcdo) foi um do.., lidere' da' ~reH' em São Paulo em 19MS 

Jagunços matam líder 
de posseiros baianos 
Uma das lideranças das 45 

famílias de posseiros que lutam 
na Fazenda Marambaia, Itacaré 
(Bahia),. foi covardemente assas­
sinado no último dia 11. 
Deraldo Souza Santos, 50 anos, 
4 filhos, foi fuzilado pelos pisto­
leiros Deli e seu filho Givan, a 
mando do grileiro Luiz Mendes. 

No dia 17, a Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura -
Bahia, Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Itacaré, Pólo 
Sindical da Região Sul da Bahia 
realizaram uma manifestação 
com mais de 400 trabalhadores 
(posseiros, na maioria), exigin­
do a punição dos criminosos e 
cobmndo do Incra a imediata 
desapropriação da Fazenda 
Marambaia (a documentação 
está em Brasília desde 15 de feve­
reiro). O deputado estadual Luiz 
Nova (PC do B) fez um histórico 
da vida e futa de Deraldo. 

A Fazenda Marambaia tem 
914 hectares. Luís Mendes, pro­
prietário da Fazenda Leão de 
Ouro, nas proximidades, afirma 
ter um compromisso de compra 
e venda da terra dos posseiros e 
há um ano, quando foi anuciado 
o processo de desapropriação da 
Marambaia, vem tentando reti­
rar os trabalhadores da área 
valendo-se dos serviços crimino­
sos de jagunços e pistoleiros. 

CRIME INFAME 

No dia li, Dera Ido Souza 
estava lascando lenha e viu a 
aproximação de Levi e Gilvan. 
Correu para dentro de casa e, 
depois, tentou fugir pelos fun­
dos. Foi quando um tiro de 
espingarda calibre 12 o atingiu. 
Deraldo caiu e tentou ainda se 
arrastar para longe dos assassi­
nos. Mas foi eliminado covarde­
mente, com três tiros de 
revólver, disparados pelo pisto­
leiro Deli. 

Segundo o secretário da 
Fetag, Wilson Furtado, a dis­
puta por terras está acirrada nas 
fazendas Campainha, com 196 
posseiros; São João da Bancada, 
com 15; Lajedão e Capitão, com 
l35; e Nova Esperança, onde a 
violência pode estourar a qual­
quer momento. Estas áreas ape­
nas esperam a vistoria do lncra 
para que tenha inicio o processo 
de desapropriação. Enquanto 
isso não oéorre, mais mortes 
podem acontecer. 

. N_o dia 18, a Comissão Agrá­
na, mte~rada por trabalhadores, 
fazendetros, governo estadual e 
federal e representantes da uni­
versidade, analisou o problema 
da Faz~nda. Maramba1a e apro­
vou a •medtata desapropriação 
da área. (da sucursal) 

Pelego é derrotado no 
STR de P. Venceslau 

Os trabalhadores rurais de 
Presidente Venceslau, no Oeste 
paulista, reconquistaram o seu 
sindicato no dia 17, quando der­
rotaram o presidente da enti­
dade, Cfáudio Sales -que havia 
se passado para o lado dos 
patrões e recebia o apoio da Des­
tilaria Caiua S.A. (Decasa) - e 
elegeram a chapa 2, liderada por 
Amaro Umbelino de Barros. 

A eleição ocorreu num 
momento crítico para o sindi­
cato, fundado em 21 de julho de 
1985. Somente cerca de 500, dos 
2 mil trabalhadores da base, 
filiaram-se à organização. A 
maioria através dos componen­
tes da chapa 2. Cláudio, que pre- · 
sidia a direção provi§ória do 
sindicato, passou a omitir-se na 
defesa dos direitos mais elemen­
tares dos assalariados. A Decasa 

chegou a financiar sua campa­
nha para a eleição sindical. 

Já alguns trabalhadores iden­
tificados com o PT preferiram 
formar uma chapa própria para 
o pleito, recusando-se à unidade 
contra o pelego. Mesmo após 
terem ficado em terceiro lugar 
no primeiro escrutínio, estes sin­
dicalistas optaram por retirar-se 
da disputa a apoiar os inte­
grantes da chapa 2. 

Mas mesmo isso não salvou o 
pelego Cláudio. Agora, tendo a 
diretoria encabeçada por Amaro 
Umbelino de Barros à frente, os 
rurais de Presidente Venceslau 
rett;mam a traJetória dt cbnstru­
ção de um smdicato forte, de 
luta contra a exploração e o lati­
fúndio e pela reforma agrária. 
(da sucursal) 

Grevistas do Hospital Bri~adeiro: volta ao trabalho 

Médicos exigem· melhor 
atendimento ao povo 

Prossegue a greve dos médi­
cos do Estado de São Paulio ini­
ciada no último dia ll. 

O movimento dos médicos 
começou quando o governo 
Montoro, que anunciara que ía 
conceder a equiparação com o 
lnamps pnncipal reivindica­
ção dos grevistas - decidiu 
condicioná-la à produtividade. 
Ou seja, só receberia os 100% de 
aumento quem atendesse em 
média ·4 pacientes por hora. 
segundo os critérios da Organi­
zação Mundial de Saúde. Os 
grevistas consideram que o 
recuo do governo deveu-se à 
pressão de alguns setores inte­
ressados na privatização da 
saúde. Como afirmou o Dr. 
Jamil Murad. secretário geral 
licenciado do Sindicato dos 
Médicos e candidato a deputado 
estadual pelo PC do B. "acho 
justo que seja cobrado um horá­
rio de trabalho para os médicos. 
Mas achamo~ 4ue esse con­
trole deve ser feito pelos órgãos 
administrativos e não pelo sindi­

se cnté 1 de 
c se p c é 
. d( IOCI-
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14 e 15 foi realizado o I Con­
gresso Nacional das Entidades 
Não-Governamentais. que 
reuniu proprietários de hospitais 
que visam privatizar a saúde, 
sob alegação de que os serviços 
públicos estão ruins. "~verdade 
que isso ocorre - disse ele. Mas 
a solução não é privatizar e sim 
pagar decentemente os profis­
sionais e dedicar mais verbas 
para o setor para ~ue a popula­
ção tenha o atendimento a que 
tem direito". 

PREVIDENCIÁRIOS 
Por ampla maioria. os funcio­

nários do lnamps em São Paulo 
decidiram um "retorno organi­
zado ao trabalho a partir de 
sexta-feira" em assembléia no 
Sindicato dos Motoristas. Mas 
continuam em estado de greve e 
pod_em reiniciar a paralisação 
conJuntamente com os demais 
Estados da federação se suas 
reivindicações não forem atendi­
das. Os previdenciários exigem 
além de aumento salarial que 
possam . a er como é uti iza a a 
verba do órgão que lhes dá 
assistência médica, e que recebe 
Y"; da verba de todo o INPS e 
não consideram justo pagar 
além de sua própria assistência 
(2l'í do salário) o INPS (que não 

r e i ' 
é ~o s 1 
I remunerados pelo 
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\- Mineiros de Sergipe 
não aceitam demissões 

Os 1.500 operários da primeira mina de potássio do 
Brasil, em Sergipe, iniciaram quinta-feira dia 14 uma 
greve que paralisou inteiramente a produção. Na noite 
anterior eles souberam da demissão de 17 
companheiros, inclusive dez diretores de sua 
associação, a Apemise; imediatamente convocaram 
uma assembléia e pela madrugada já começavam o 
movimento. 

Localizada no município 
de Rosário do Catete. a 35 
quilômetros de Aracaju, a 
mina é explorada pela 
Petronúsa. subsidiária da 
Petrobrás. A empresa. a 
princípio, chamou a polícia 
para desalojar os grevistas. 
Após !'legociações, desistiu 
S!sse mtento mas entrou 
com uma ação de reintegra­
ção de posse na justiça. pro­
curando caracterizar uma 
ocupação das instalações 
que na realidade não existe. 

comem as refeições. em 
-embalagens "quentinha". 
que os operários da Nitro­
fértil lhes enviam em s·inal de 
solidariedade. Duas vezes 
por dia. uma equipe de 
mineiros desce às galerias. 
para averiguar suas condi­
ções de manutenção. 

CAMBALACHO DA TED 

ção se prolonga por um ano 
ou mais. Quando o opcrürio 
finalmente é admitido na 
Petromisa. primeiro tem de 
assinar um pedido de demis­
são da TED. sem direitos. 
"Queremos saber quem é o 
dono da TED". di;em os 
mineiros. que suspeitam do 
nome do sr. José Edilson 
Távora. presidente da 
Petromisa. 

-~:· 

Pelo contrário. os grevis­
tas trataram de manter em 
funcionamento os setores 
cuja paralisação causaria 
danos permanentes. co~o o 
salmoroduto. a subestação 
de energia, os poços I e 2 e a 
pressurização. Apenas para­
ram a extração, compare­
cendo diariamente à mina, 
mas sem trabalhar. Como a 
Petromisa cortou os trans­
portes e a alimentação. eles 

Juntamente com os em­
pregados diretamente pela 
Petromisa encontram-se 
vários operários assalaria­
dos por empreiteiras. algu­
mas delas poderosas. como a 
Oderbrecht. Uma dessas 
!(OIO.\, a TED. tem uma 
estranha relação com a 
Petromisa. que cheira a 
cambalacho. Os trabalhado­
res prestam concursó na 
subsidiária da Petrobrás, 
mas ao serem contratados 
vão para· a TED. Alega-se 
que é apenas para um está­
gio de 90 dias, mas a situa-

Além da reintegração dos 
demitidos. os operários do 
potássio reivindicam a 
incorporação da taxa de 
periculosidade aos salários. 
pagamento de adicional 
noturno para todos e 
aumento real. Denunciam 
que a TED atrasa constante­
mente os pagamentos e 
"esquece" de pagar horas­
extras. A greve na mina 
sergipana tem recebido a 
solidariedade de vários seto­
res, além dos trabalhadores 
da Nitrofértil. Diversos sin­
dicatos urbanos lançaram 
notas de apoio. Na quarta­
feira. dia 20, eles receberam 
a visita de representantes da 
CGT, acompanhados pela 
Contag, a Fetag sergipana e 
cerca de 20 sindicatos de tra­
balhadores rurais. (da 
sucursal) 

Os operários sustentaram, por 17 dias, uma das greves "mais participatil'as e unitárht' já ocorridas" 

Têxteis baianos não dão 
tréguas ao pó da China 

Justiça Federal suspende a 
i posse de Abdias em Niterói 

Depois de 17 dias de greve, os I .500 operários das empresas têx­
teis Sisalina e Stella Azzurra, do Centro Industrial de Aratu, 
Simões Filho, Bahia, tiveram conquistas expressivas, inclusive 
medidas contra o envenenamento pelo pó da China. A 
mobilização, porém, continua, pois há evidente má-vontade 
patronal em cumprir o acordo que pôs fim à paralisação. 

Ficou acertado, por exemplo, o 
fornecimento de fardamento e 
equipamentos de segurança para o 
manuseio do pó da China (penta­
clorofenato. um produto alta­
mente tóxico) e ainda exames 
médicos mensais dos operários, 
com acompanhamento do Sindi­
cato dos Têxteis, para verificar 
contaminações. No entanto, os 
operários quando precisam de ir 

do Ministério do Trabalho e 
outras conquistas. 

Outro importante fruto do 
movimento foi a extensão da base 
do combativo Sind1têxtil (Sindi­
cato dos Têxteis de Salvador. 
Simões Filho e Camaçari). Agora, 
as empresas que produzem cordas 
(caso da Sisalina e da Stella), 
fibras artificias e sintéticas 
(Banylsa. Cobafi, Fisiba, Cata e 
outras) passam a ser oficialmente 
representadas pelo Sinditêxtil. 
Conforme comenta Elizete de 
Souza. diretora do sindicato. "isso 
impede que no futuro os patrões 
fujam das nossas cobranças pas-

sando para um sindicato fan­
tasma, como foi o caso da Sisalina 
e Stella que. em 1981 e 1983, se 
desvincularam do Sinditêxtil e se 
enquadraram num sindicato inope­
rante, o de Beneficiamento de 
Fibras Vegetais." 

Durante a paralisação o 
Sinditêxtil já assumiu na prática o 
comando da luta, inclusive pelo 
novo enquadramento sindical. 
"Enfrentamos grandes obstáculos 
-comenta Elizete- para arrancar o 
enquadramento. Imagine que 
fomos obrigados a ir à Brasília, 
participar da reunião da comissão 
de enquadramento. Levamos tudo 
que tínhamos direito: corda, fio, 
pó da China ... Mas valeu o 
esforço. Veja o edital: realmente é 
uma decisão irreversível". 

A eleição da nova direto- irregularidades do pleito 
ria do Sindicato dos Meta- está o fato de Abdias ter 
lúrgicos de Niterói (RJ). impedido de votar cerca de 
realizada no mês passado, 200 metalúrgicos sindicali-
voltou ao marco zero. A Jus- zados e com as contas em dia 
tiça Federal. após avaliar o no sindicato. A Justiça 
pedido de anulação do pleito agora vai averiguar o caso e 
encaminhado por operários poderá anular a eleição. 
do estaleiro Mauá e da Seta L Para tirar ainda mais o 
decidiu suspender a posse de sono do dirigente cutista, a 
Abdias dos Santos - que assembléia dos metalúrgicos 
também é tesoureiro-geral recentemente realizada para 
da CUT. avaliar as contas do Sindi-

No.nepi~p de.anula~lilo.AS ,...,r<mtQ-dos Meta-Jú.r;gic-os desa-
rabal~adores apresen ~ram prov9u a gestão financeira 

várias êfenúncias e argumen- da diretoria. Os operários 
taram que a eleição foi mani- acusam Abdias de malversa­
pulada. Entre as principais são dos recursos da enti-

dade. Ele teria dado sumiço 
a volumosa indenização dos 
metalúrgicos do c'italciro 
Mauá. 

Dando demonstração de ao serviço médico são obrigados a 
desespero. o tesoureiro da aguardar o atendimento na porta 
CUT parte agora para a pro- da fábrica. expostos à chuva e sol. 
vocação anticomunista mais Na Sisalina. a chefia não aceita 
barata. Nesta semana foram atestados médicos e qualquer 
distribuídos panfletos nas falta. por mais justificada que seja, 
fábricas com o título "PC do provoca advertências e suspen-
B desafia metalúrgicos". sões. E o chefe do setor de serviços 
Estes contêm umà séfi<t~.o& .. lu f og(!fà~!' ~f! 11 Neotrti, irnda armado 
mentiras. Não le'vam emcontít dentro da empresa, tratando os 
que foram os próprios traba- operários com gritos e-xingamen-
lhadores que pediram a anu- tos. 
!ação do pleito fraudado. 

EXEMPLO DE UNIDADE 

(da sucursal) 

Saldo positivo na greve dos 
operários da Belgo Mineira 

A greve na Sisalina e na Stella. 
que encerrou-s~ em 7 de julho, é 
considerada em setores sindicais 
como uma das mais participativas 
e unitárias já ocorridas na Bahia. 
Durante 17 dias nenhuma 
máquina produziu. O resultado. 
além do controle do pó da China, 
inclui 10~ de aumento salarial 
real, reintegração dos 4% de pro­
dutividade (antes retirados na 
Sisalina). insalubridade para o 

O balanço da 
greve na Belgo 
Mineira, em João 
Monlevade (MG), 
encerrada esta se­
mana, indica o 
saldo positivo da 
mobilização dos 
metalúrgicos. A­
pós enfrentar ;~ 
truculência da 
multinacional, eles 
conquistaram vá­
rias de suas reivin­

. cações, inclusive 
readmissão de 

I 93 companheiros. · 
Isto se deveu à 
orte organização e 
o grande apoio 
opu lar. 
A paralisação foi 

etlagrada em 17 de 
ulho. como fruto da 

O apoio da população foi fundamental para o movimento grevista 

evolta dos operários diante 
a arrogância da empresa. A 
elgo vivia pressionando os 

rabalhadores; não cumpria 
s acordos coletivos; apre­
entava constantemente lis­
as de demissões como 
orma de ameaça. Além 
isso. pagava salários bai­
as e piorava a cada dia as 
ondições de trabalho. 

Nos últimos meses. a 
presa passou dos limites. 

etxou de cumprir várias 
ausas ganhas na justiça do 
abalho pelos operários e 
ontratou firmas empreitei-
s para fazer o trabalho dos 
etalúrgicos dispensados -

agando salários inferiores 
o da categoria. 
A greve, que colocou-se 
mo única alternativa para 
rçar a empresa a recuar, 
i bem organi1ada pelo sin-

icato. As reivindicações 
xada~. discutidas exausti­
mente na base. expressa­
m os anseios da categoria. 

anto que. no primeiro dia 
paralisação. 1000'1 dos 

·rários de João Monle­
de aderiram ao movimen-

Diante da greve. a empre­
sa radicalizou. Reprimiu os 
operários da trefilaria de 
Contagem. chegando inclu­
sive à agressão física. Nas 
unidades de Sabará e Vespa­
siano, manteve a mesma 
postura arrogante . Em 
Monlevade veiculou notí­
cias falsas nos órgãos de 
comunicação da burguesia. 
Introduziu pistoleiros no 
interior da fábrica e usou da 
tropa de choque da PM. 
Além disso, demitiu 193 tra­
balhadores- principalmente 
ativistas. 

GRANDE llNIDADE 
Apesar de todo esse apa­

rato. a Relgo se deu mal. A 
população entendeu a jus­
teza da movimentação e 
colocou-se ao lado dos 
meta I ú rgicos. Entidades 
populares e sindicais. parti­
dos políticos. mulheres. 
comércio e Igreja deram 
apoio aos grevistas. Exem­
plos disso: a cozinha mon­
tada na porta da empresa c a 
coleta de fundo de greve. 

No finaL a multinacional 
teve que recuar. Readmitiu 
os opcrúrios dispensados 

durante a paralisação: \ai 
pagar os dias parados c adi­
cional noturno de 4()('(: com­
plementará o auxílio pre\ i­
denciário. Ela ainda con­
cordou em negocia r com o 
sindicato as demais rci\'indi­
cações até 5 de setembro. 
Tudo isto se comtituiu 
numa grande \itória dos 
metalúrgicos. 

Diante dessa nova situa­
ção. os operürios rctorna­
r~m ào trabalho. Mantém-se 
porém atentos c acumulam 
forças para nova luta. ca-,o a 
Belgo tente novamente des­
respeitar seus direitos. 

Desde os momento.., ini­
ciais da greve. o PC do H 
teve atuação destacada. Deu 
todo apoio material c polí­
tico à movimentação. Ju"ta­
mcnte por esta participação 
efetiva. foi aplaudido pelo.., 
opcrúrios em \Úrias oca­
siões. 1\lo final da parali-,a­
ção, o médico c candidato 
do partido a deputado c<.,~a­
dual. l.ui; Amaral. !"oi carn:­
gado pelos metalúrgico-. na 
rampa da portaria da 
fú brica. (da 'iucuro,;a I) 

pessoal da produção após perícia A CCT e o Sinditêxtil, presentes na luta. saíram fortalecidos 

Metalúrgicos em ''estado de greve'' 
Mais de 1.500 metalúrgicos 

baianos. reunidos em assembléia 
da campanha salarial no último 
dia 15. decretaram o "estado de 
greve" em resposta à intransigên­
cia dos patrões. Estes continuam 
se negando a atender as reivindica­
ções da categoria. que a cada dia 
que passa aumenta a sua mobiliza­
ção e cria as condições para defla­
grar uma paralisação. 

Para Renildo Souza. presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia e vice-presidente regional da 
CGT (Central Geral dos Tabalha­
dores). a contraproposta de 
aumento salarial apresentada 
pelos empresários "é ridícula e 
revoltou a base". Ele avalia que a 
campanha salarial está chegando a 
sua fase decisiva ~ que até o 
momento os patrões atenderam 
apenas algumas cláusulas traba-

lhistas. Numa atitude desrespet­
tosa aos trabalhadores. os 
empresários inclusive recuaram na 
sua proposta original de aumento 
(de 11.3°', ). oferecendo agora ape­
nas Y''r. 

Os metalúrgicos, na assembléia 
geral do dia 15. fixaram a pauta de 
r e i v indicações em 2 5 r; d c 
aumento. piso salarial de três salá­
rios mínimos, férias remuneradas 
em dobro c out ros ítens. E o pique 
de mobilização da categoria vem 
num crescendo. Na preparação da 
campanha foram feitas vúrias gre­
ves por fábricas. que resultaram 
em aumentos. como na Mctal­
basa. Tuperba. Cimba. Atlas 
Villares. 

No próximo dia 22 os trabalha­
dores realizam nova assembléia 
para definir os rumos do movi­
men:o. Antes. esperam receber a 

resposta dos patrões às suas 
exigências. "Caso o patronato 
continue a endurecerr o jogo -
afirma Renildo Souza -.a resposta 
será aumentar a mobilização e a 
luta para quebrar a intransigência 
c inclusi\c deflagrar a greve geral 
da nossa categoria". (da sucursal) 

Rrnildo: "( ontraproposta ndicula' · 

Mil delegados no congresso da CGT gaúcha 
A CGT (Central Geral dos Tra­

balhadores) reali1ou nos dias li e 
17 de agosto. na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto Alegre. 
seu congresso estadual gaúcho -
quando ratificou as resoluções 
aprovadas no congresso nacional 
de março, definiu um nlano de 
lutas e eleg u sua dtretor 
sidente da ual rcccm­
eleito é Jo. Schultc. que pres1de 
também a ·ederaçã omer­
ciúrios. Par tcipa.-=>0"'<..:.~-,~ 
9HO delega os rc r 
cnt idades S I d IC,I S. 

Sobre a onst uint 
pais dccisõ ·s do p · , for.tm 
pela criaçã< de uma rcp esent.u,:ao 
classista de opcr.mos · .....,..""""'~~ 

ses 110 Congresso Nacional. a 
extinção do ~cnado. a suspcn'>ão 
do pagamento da dh·ida externa. 
uma reforma agrária antilatifun­
diária. Sobre este ponto. a CGT­
RS resolveu integrar o dia 
nacional de luta pela reforma 
a •n\ria em 6 d · <' · o. ro 
\Cnd • lcs do 
Ri 

Jú José Schultc afirma que agora 
os trabalhadores gaúchos terão 
melhores condições de encami­
nhar de forma unitárias suas rein­
\ indicações históricas. Lembrou. 
tamhém. 4uc foi decisãodoencon· 
t ro apoiar todos os candidatos 
neste de novemhro que se com· 
p1omc.tam com as propostas 
dcknd1das pelo movimento síndi­
ca I c popular. 
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Cerãp1_ica Norguaçu trata 
operar1os como escravos 

A Cerâmica Norguaçu. do 
Crato. sul do Ceará. tem 
feito da vida de seus operá­
rios um verdadeiro inferno. 
As condições de trabalho 
lembram o tempo da escra­
vidão: os empregados são 
obrigados a prestar mais de 
oito horas de serviço sem 
receber hora extra: inalam 
vapores e pós altamente 
tóxicos; na sala do forno 
ficam expostos a temperatu­
ras altíssimas sem nenhuma 
proteção. 

Periodicamente ocorrem 
acidentes de trabalho, mui­
tas vezes com mutilação dos 

corpos das vítimas. Há 
alguns dias o sr. Adão, que 
trabalhava no forno, foi 
vítima de uma paralisação 
facial por ter adormecido no 
chão do lugar onde trabalha 
que é bastante úmido, con­
trastando com a alta tempe­
ratura do forno. 

Sem sombra de dúvidas o 
maior problema é enfren­
tado pelas mulheres. Quan­
do casadas, são obrigadas a 
fazer ligação das trompas 
para poder conseguir em­
prego. 

As gestantes são despedidas 

sumariamente. Até o tempo 
para ir ao banheiro é contro­
lado. Cada pessoa tem ape- 1 

nas I O minutos para fazer 
suas necessidades. Caso esse 
prazo não seja obedecido o 
infrator fica sujeito a pena­
lidades. 

O Sindicato da ·constru­
ção Civil está atento a tais 
fatos. Apesar dos problemas 
que enfrenta, está tentando 
fazer um trabalho de organi­
zação e conscientização dos 
trabalhadores da Cerâmica 
Norguaçu. Os trab1lhadores 
estão atendendo ao cha­
mado do sindicato procu-

rando-o constantemente 
para fazer denúncias e recla­
mações. Em contrapartida, 
a chefia da Cerâm1ca está 
fazendo uma verdadeira 
campanha de perseguição 
aos dirigentes e associados 
do sindicato. 

Recentemente foram 
demitidos seis associados. E 
ao que parece a empresa está 
disposta a demitir todos os 
funcionários que frequen­
tam a entidade, conforme 
afirmou um dos chefes. Os 
dirigentes sindicais que tra­
balham na firma também 
estão sendo pressionados, 
suspensos sem motivos ou 
então são ·obrigados a reali­
zar funções mais cansativas 
e humilhantes. 

Os responsáveis por esta 
onda de perseguições e 
demissões são os chefes do 
departamento de pessoal. 
em particular o sr. Wagston. 
que se utiliza de funcioná­
rios "dedos-duros" para 
delatar seus próprios colegas 
de trabalho. 

O Sindicato da Constru­
ção Civil pretende fazer uma 
grande campanha de mobili­
zação visando barrar as 
demissões e exigindo o fim 
das perseguições aos dirigen­
tes e associados desta agre­
miação. (R.F.S.M. - CGT­
Crato, Ceará) 

Horistas da Siemens não querem 
aumentar os lucros da empresa 

Há muito tempo que a 
Siemens vem pedmdo para 
seus funcionários sugestões 
para melhorar a produção e 
reduzir seus gastos. 

Em todos os setores da 
fábrica existem cartazes com 
a frase: "Quem procura, 
acha". incentivando par,.. 
que essas idéias sejam rápi­
das e lucrativas para a 
empresa. 

Quando a sugestão é 
aproveitada o autor da 
mesma recebe uma viagem 

1 para conhecer a usina de 
ltaipu e uma pequena quan­
tia em dinheiro. Alguns fun­
cionários ainda não perce­
beram que suas idéias 
causam demissões de outros 
companheiros. sejam da Sie­
mens ou de outra empresa. 

O interesse do patrão é 
aumentar seus lucros redu­
tindo seus gastos, a partir de 
uma idéia dos operários. 
Isso implica em demissão 
imediata de vários trabalha­
dores. 

Há pouco tempo os fun­
cionários da Siemens da 
fábrica da Lapa realizaram 

• 
A 

I . 

uma greve da qual participa­
ram todos os horistas. Neste 
momento in\Portante ·da 
luta de classes, que foi a 
greve, levamos nossas suges­
tões que foram: comissão de 
fábrica, aumento real, esta-

bilidade no emprego. Nossa 
greve durou 12 dias. E se não 
conquistamos tudo o que 
queríamos tivemos uma 
vitória. principalmente a 
organização dos trabalha­
dores. 

J • Jh 
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São idéias deste tipo que 
devemos dar para ir aca­
bando com a exploração 
patronal. Lembre-se. "quem 
procura. acha". (Tribunei­
ros da Siemens- São Paulo, 
SP) 

Associaçao de Moradores nao se vende 
Conhecendo a influência 

de nossa entidade. políticos 
divorciados das lutas popu­
lares enviaram um mensa­
geiro com propostas indeco­
ro~as para que déssemos 

r apoio a suas candidaturas, 
preten~amente do PMDB. 

Estes políticos nos ofere-
ceram C t$ 500 semanais e 
mais CzS 4.000 mensais para 
que fi1éssemos campanha 
para eles. De imediato recu­
samos a oferta pois ela não 
se coaduna com nossos prin­
cípios. Temos um passado 
de lutas. Eu comecei em 
1946. aos 17 anos. Participei 
da luta pela Constituinte. da 
campanha vitoriosa do 
"Petróleo é Nosso": colabo­
rei com diversos movimen­
tos grevistas. E já' naquela 
época apoiei os candidatos 
do PC do B. 

Não seria hoje que, depois 
de tantas lutas, depois de 
atravessarmos o período 

negro da ditadura militar, 
onde fui preso político em 
1964. que vou mudar de 
comportamento. 

Sou um motorista apo­
sentado, recebo menos de 
um salário mínimo. Mas 
tenho dignidade e altivez 
para protestar contra estas 
atitudes dos poderosos. 

Lembramos que estamos 
desenvolvendo aqui em 
Ouro Preto, Olinda, um tra­
balho de apoio aos candida­
tos Luciano Siqueira, atual 
deputado estadual candi­
dato a Constituinte e 
Renildo Calheiros. ex­
presidente da UNE. a depu­
tado estadual. 

Lembramos ainda que 
nosso trabalho é a base de 
colaboração, sem remunera­
ção nenhuma. Depois de 40 
anos de lutas ao lado do PC 
do B já sabemos o que quere­
mos. E destacamos que pro­
posta como esta entravam o 

avanço da democracia . 
(Francisco Machado Mota­
presidente da Associação 

dos Moradores da Comuni­
dade de Ouro Preto -
Olinda. Pernambuco) 

Posseiros se organizam em Nova lgu 
Há três meses 60 famílias pao. com alimentação, remédios '.Wli.PJJ~Iie5· 

e material para construção. 
Mas contam com o apoio do 
Sindicato dos Trahalhado­
res Rurais de Nova Iguaçu c 
de algumas comunidades. . 

camponesas ocuparam uma 
área da fa7enda São Bernar­
dino em Vila Cava. Nova 

l lguaçu. Desta fazenda foi 
reservada uma área com um 
ca~arão que está abando­
nado mas faz parte do patri-
môni0 r.;~tórico do municí-

Os companheiros logo 
começ4ram a fazer a decisão 
das terras que hoje abrigam 
300 famílias inscritas. Em 
sua maioria ainda vivem em 
barracos improvisados e 
enfrentando dificuldades 

A comissão de direção j:í 
está pensando na criação de 
uma entidade para rcprcsen-

I 

S egundo evidencia uma 
denúncia de Crato, onde 

trabalhadores de uma empresa 
de cerâmica não têm seus direi­
tos respeitados, o trabalho 
escravo ou semi-escravo não 
acabou no Brasil. Basta ver que 
nesta empresa cearense as 
horas extras não são pa~as, as 
condições de trabalho lem­
bram a da senzala e assim por 
diante. 

A solução para problemas de 
tal profundidade passa pelo 
trabalho do sindicato da cate­
goria, que inclusive vem procu­
rando mobilizar os trabalha­
dores por seus direitos. Mas o ano da Constituinte é um período 
privilegiado para que estas denúncias venham à tona e estes problemas 
encontrem solução. (Oiívip Range!) 

Mário Carneiro apresenta as teses do PC do 8 na Câmara Municipal de Guarulhos 

Teses do PC do B chegam 
à Câmara de Guarulhos 

No dia 13 de agosto, o jovem Mário 
Carneiro dos Santos apresentou aos 
vereadores de Guarulhos e ao público 
presente na Câmara as propostas do 
PC do B para a Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Falando da trrbtma livre-instituída 
pela Casa para que os representantes 
da sociedade civil possam levar suas 
reivindicações. Mário também dis­
correu sobre as enormes dificuldades 
que a população díi periferia de sua 
cidade enfrentam. 

O presidente da Câmara Municipal 
foi presenteado com a última edição 
do JOrnal "A Classe Operária" con­
tendo a íntegra das posições dos 
comunistas. Na ocasião Mário foi 
congratulado pelo vereador Gilmar 
Lopes, vice-líder do P MO B. que afir­
mou serem "as idéias do PC do B 
muito valiosas para o avanço demo-

crático em nosso país". Ao mesmo 
tempo. o vereado r fez um apelo ao 
presidente da mesa que encaminhe ao 
prefeito um pedido de resposta às 
reivindicações dos moradores do Jar­
dim Dona Lu íza. que a té hoje espe­
ram medidas urgentes para alterar ao, 
precárias condições de transporte. 
moradia. iluminação e atendimento 
médico,entre outras reivindicações. 

Ao final da sessão Mário foi cum­
primentado por alguns vereadores. 
que elogiaram a iniciat iva do dis­
curso. E acrecentaram que fatos 
como aqueles deveriam se reproduz.i r 
em outras sociedades amigos de bair­
ros e entidades populares. inclusive 
realizando mutirões de divulgação e 
venda de exemplares das teses para 
que o povo possa ter acesso às pro­
postas por uma Constituinte demo­
crática e progressista. (Tribuneiros de 
Guarulhos. São Paulo) 

Vento novo no STR de 
Barro, no Ceará 

O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Barro, a 400 kms de Forta­
leza. tem nova diretoria, que tomou 
posse para um pleito de três anos. 

A solenidade se realizou no Clube 
União Barrense e contou com a pre­
sença de mais de 100 lavradores. 
Entre eles os presidentes dos Sindica­
tos dos Trabalhadores Rurais de 
Milagres. Brejo Santo e Abaiara, 
representações sindicais de nove dis­
tritos, entre os quais Iara, Serrote e 
Engenho Velhp. Também compare­
ceram o reprellentante do Funrural e 
o Padre Cabral, vigário da Paróquia 
de Barro. 

O sindicato tem um papel desta­
cado na organização dos camponeses 
e na defesa de seus direitos. Conta 
com 4 n:til filiados e participou da 
construção da CGT. à qual é filiado. 

O presidente empossado, Fran­
cisco de Assis de Souza. o "Diassis". 

já é conhecido pela sua firme luta em 
defesa dos camponeses. F oi presi­
dente do Sindicato ~m 1979 quando 
foi perseguido pelos latifundiári os. f" 
Passados sete anos. volta à frente da 
entidade. "d isposto a .enfrentar as 
mesmas dificuldades da!-]uela gestão. 
com perseguição e denúncias". 

José Gonçalves. liderança do Sít io 
Carnaúba. mostrou coragem e refle­
tiu o anseio de mudança dos lavrado­
res oprimidos pelo latifúnd io na 
região ao d izer: " ... Devemos cami­
nhar nesta luta sem medo e tomarmos 
consciência de classe. lutar pela nossa 
libertação. Não vamos ficar de braços 
cruzados". 

Francisco de Assis. o presidente 
eleito. arrancou aplausos ao denun­
ciar a U DR como "uma entidade ter­
rorista. assassina e de perseguições 
aos camponeses que lutam por um 
pedaço de terra para plantar". (Rafael 
Uma - ('rato, Ceará) 

Secundaristas de Teresina 
fundam entidade municipal 

Reunidos em Assembléia. na tarde 
do dia li de agosto de 1986. no audi­
tório do Liceu Piauíense. cerca de 30 
grêmios estudantis. centros cívicos e 
comissões pró-grêmios. de Teresina. 
fundaram a União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas - liMES. 

Edmundo da Rocha- 2·~ secretário: J ·~ 
secretário de Finanças,Manoel Mes­
sias Horgcs: 2·~ secretário de Finanças 
- Cremilton Silva: sec . assuntos exter­
nos - Claudionor da Silva: esporte. 
Marco !\ntônio da Paz: cultura -José 
Pereira: -,ocia l -.José S ilva. 

I o~n apo., a a.,semhléia os estudan­
tes c a di rctona da l'MES promove­
ram Píi''L',ltíl p~IO CentrO da Cidade 
ate a Pcdrn li para comemorar o dia 
dm L''tudaniL'' l' a fundação da enti­
dade \ :ttual di retoria trahalharú de 
.tcnrdn cnm a' pro o t~s apro>açhts, 
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Shevqet Musaraj, escritor 
e revolucionário albanês 

Faleceu recentemente o 
escritor albanês Shevqet Musa­
raj, "um dos iniciadores mais 
capa1es da literatura do rea­
lismo socialista" na Albânia. 
no dizer do presidente da Liga 
dos Escritores e Artistas 
daquele país. Dritero Agolli. 

Desde jovem imbuído de 
idéias progressistas, Shevqet 
(nascido em 27 de abril de 
1914) participou da luta contra 
o tirano rei Zog, ligou-se aos 
grupos comunistas e colaborou 
com a revista revolucionária 
"ABC". Foi militante do Par-

tido do Trabalho da Albânia 
desde os primeiros tempos de 
existência da organização . 
Integrou a primeira r~dação d~ 
órgão central do parttdo. "Zen 
i Popullii", ao lado de Enver 
Hoxha. 

Segundo o crítico albanês 
Dhimiter S. Shuteriqi, Musa­
raj "foi um homem de fino 
humor. Com 'Epopéia do Balli 
Kombetar', descrito e publi­
cado entre duas grandes opera­
ções de guerra do inimigo, no 
inverno e no verão de 1944. ele. 
com sua sátira, não a penas gol­
peou duramente a organização 
de traição nacional (Balli 
Kombetar), mas também se 
tornou o iniciador principal de 
uma nova literatura na Albâ­
nia, o que é um mérito histórico 
seu". 

Shuteriqi sublinha ainda que 
Musaraj "se destacou como 
poeta e publicista, depois 
dedicou-se à novela e ao 
romance, onde sua ajuda foi 
importante para o desenvolvi­
mento da nova prosa albanesa. 
'Antes da Aurora', sua obra­
prima, pertence a esse segundo 
período da criação de Shevqet. 
Este romance é inspirado por 
uma matéria vital muito rica: a 
luta que 9 autor travou, com 
uma mão no fuzil e outra na 
pena.". 

Em "A cor púrpura" Spielberg faz uma denúncia do preconceito racial. num filme sobre o poder 

Pigmentação social 
num filme de Spielberg 

As atrações da Bienal do Livro 

"A cor púrpura". o primeiro 
filme com pigmentação social 
de Spielberg. os personagens 
construídos são todos negros. 
Os brancos não participam do 
cotidiano. são um gruro sepa­
rado que. quando interfere. o 
faz pela ação e que é sistemati­
camente prejudicial aos negros 
que. por sua vez. sabem o seu 
lugar (seu bairro. seu cabaré. 
sua igreja. sua música. sua 
mulher) e o aceitam com certa 
resignação diante da força das 
instituições que são uma prer­
rogativa dos brancos. Mas esse 
é apenas o pano de fundo: "O 
racismo é um fenomcno polí­
tico. econômico. epidérmico ... 
Ninguém cstú totalmente livre 
de sentí-lo ou rrovocú-lo. Mas 
o racismo não é o verdadeiro 
tema do filme". declarou Sriel­
berg em entrevista ao "l.e 
Monde". 

Começou no dia 21, 
e permanece até o final 
do mês, a 9~ Bienal 
Internacional do Li­
vro, no Parque do lbi­
rapuera, São Paulo . 
Estão previstos mais de 
600 mil visitantes, que 
entrarão em contato 
com I 00 mil títulos. De 
80 a I 00 escritores 
darão autógrafos nos 
192 srands, onde con­
versarão com os leito­
res. Dentre eles, Fer­
nando Sabino - uma 
das consagrações da 
crô~ica brasileira - e a 
chilena Isabel Allende 
(sobrinha do presi ­
dente deposto e assassi­
nado pelos generais de 
lá). 

Os Cz$ 15.00 que o 
visitante paga na en­
trada podem ser des­
contados na compra de 
qualquer livro . Além 
disso. o comprador 
receberá um "cheque 
livro". que lhe propor­
ciona um desconto de 
I oq;, de seus gastos na 
Bienal em qualquer 
livraria do país. 

Estarão representa­
dos na imensa livraria 
23 países. inclusive. 
pela primeira vet. a 
literatura produzida na 
Nicarágua Sandinista. 

Para os pais. a facili ­
dade de uma creche no 
recinto mesmo da 
exrosição. que fica res­
ponsabilizada pelas 
crianças enquanto os 

Realmente. a temática prin­
cipal do filme é o poder e sua 
a~iooç~ pek~ ijtJo otlet-ém--em 
seus variados graus e formas. 
Não é por acaso que. quando 
sua mulher Cclie lhe comunica 
que vai deixú-lo . .lohnson lhe 
dit: "Você é preta. feia. rohrc c 
mulher. Não vale nada . Que vai 
fatcr da vida?". Essa orressão 
de hrancm sobre negros. belos 
sobre feios. ricos sobre pobres 
c. cn!'aticamentc. homens sobre 
mulheres. é que dão a tônica do 
!'ilmc. Mas Spiclbcrg. como ele 
mesmo dit . é um otimista c por 
trat de toda essa miséria. cruel­
dade. ignorüncia c confina­
mento. as pessoas ; rrcndcm a 
sorrir c a beijar. 

O racismo no cinema 
ridículos maneirismos e 
situações jocosas. ou negros 
situados entre a mera ausên­
cia. a caracterização como 
marginais e subalternos ou o 
pieguismo materialista que 
os colocava como imbecis 
dóceis e servis. 

Na década de 30, a segre­
gação racial nos Estados 
Unidos abarcava desde as 
salas de cinemas separadas 
para os negros até uma pro­
dução específica para esse 
público de fitas exclusiva­
mente com atores negros. 
em esmagadora maioria 
musicais. ':Aleluia" de King 
Vidor e "Uma cabana no 
céu". de Vincent Minelli. 
exemplares desse gênero 
tidos como obras-primas 
pelos críticos. por motivos 
óbvios têm até hoje circula­
ção restrita. dentro e fora 
dos EUA. Posteriormente, 
filmes hon es tos como 
"Audazes e malditos" de 
John Ford ou "A libertação 
de l..B. Jones" de William 
Wyler. tratavam os negros e 
colocavam a questão racial 
com dignidade. "A cor púr­
pura" vem inserir-se nessa 
linha. 

l ima réplica da prensa de (;utemberg funcionará nas dependências da Bienal adultos visitam a Bienal. 

·r al\ct seja este o melhortra­
halho de Sriclbcr~. '\ d tmara 
mo\ e-sc como q uc r or i nq i nto. 
estú sempre no lu t:il ..:erto 
mmtrando-nos o LfLIL ucscja-
1110'> \Cr no momento exato. 
Sem m efeitos especiais de cos­
tume. Srielbcrg deixa o emo­
cional fluir criilndo um clima 
denso que nos joga dentro da 
!ela. sentimos a dor c o aiÍ\ io 
dos pcr..,onagcns. Só quem não 
rcrcehcu i-.so !oram os senho­
res da /\cadernia de /\rtc'> c 
Ciências Cincmatol!rúficas de 
Holly\\ood. que nã<; lhe deram 
nenhum Oscar.(\'aldir Batista) 

O racismo sempre foi uma 
das características da socie­
dade !lf)eric'!..Ilã., CQ.nsiqF- 1 
rado o r'iffietrogra·nãe filme 
da'#'hÍtlória do cinema, "O 
nascimento de uma nação" 
de Griffith. apesar de sua 
narrativa criadora de lingua­
gem que viria a influenciar 
Eisenstein decisivamente, 
explorava o preconteito 
racial: os negros eram culpa­
dos pela Guerra de Secessão 
e suas conseqüências, e a Ku 
Klux Klan surgia como 
arma da "justiça" para 
devolvê-los ao estado de 
subserviência. Aliás. cinema 
e racismo sempre convive­
ram nas diversas latitudes do 
globo. desde formas grossei­
ras como na Alemanha 
!'lazista. com filmes tipo "O 
JUdeu errante". documentá­
rio que tenta explicar "cien­
tificamente" a "inferioridade 
biológica" dos semitas. ou 
em formas mais sutis como 
no cinema americano. onde 
o 11·estern justificou o massa­
cre indígena. as comédias e 
musicais mostravam fre­
qüentemente estrangeiros 
(em especial latino-america­
nos c asiáticos) como perso­
nagem estereotipados com 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária . 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) o Cz$ 
Anual popular (52 edições) o Cz$ 

Semestral (26 edições) o Cz$ 
Semestral popular (26 edições) o Cz$ 

Trimestral ( 13 edições) o Cz$ 
Anual para o exterior (dólares) o US$ 

260,00 
130,00 
13000 
65,00 
33,00 
70 

Nome: .................... .................. . 

Endereço: .................................. . 

Bairro: ..................................... . 
Cidade: ........... . CEP: ...................... . 
Estado: ............. ........ ........ ........ . 
Profissão: .................................. . 
Data: ...................... ........... ........:..c=rL:::........ 

Enderece a carta com seu ped 
ra a Editora Anita Garibaldi: R 
53, Bela Vista, São Paulo. CE 

EnckrtÇo: Rua Adon1ran Barbosa. !3. 
Bela Vista . Slo Paulo· CEP 01318. 
Tokfonr: 36-7531 (000 011) 
Tok<: OII J21JJ TLOBR 
Jmnollslo Rnpond .. l: Pedro de 
Oli\icira 
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Povo defende o congelamento 
Antes mesmo de seu lançamento oficial, 

uarta-feira, dia 20, começou o abaixo­
nado gigante encabeçado pela CGT, l iNE, 

BES e Conam exigindo manutenção do con­
ento dos preços e punição aos especula­

res; aumentos reais de salários; imediata 
gilização e ampliação da reforma agrária; sus-

pensão do pagamento da dívida externa; res­
peito à liberdade de organização e de luta dos 

hadores e movimentos populares. O lan­
çamento deve dar novo impulso à mobilização 
em torno dessas reivindicações. 

Entidades sindicais. estudantis. de 
oradores. homens e mulheres do 

têm abraçado o abaixo-assinado 
mo se fosse seu. Todos esquentam os 
tores para colher o maior número 

de assinaturas. a serem enca­
inhadas ao presidente da República 

data ainda não definida. 
Não falta criatividade ao povo para 

· tribuir o documento. Cada um faz 
__..nrnn pode. Candidatos à Constituinte 

à Assembléia Legislativa têm usado o 
ocumento como um importante ins­
rumento de propaganda de sua plata­

rma. Ana Maria Martins. candidata 
deputada estadual pelo PC do B. não 
i mais para fazer sua campanha elei­
ral sem levar o abaixo-assinado. No 
mingo. dia 10 de agosto. ela colheu 

50 assinaturas na feira do Jardim 
obru. enquanto fazia sua propa-

ganda numa kombi ela discursava. 
comprometia com as bandeiras do 

baixo-assinado. e o povo ouvia. assi­
nava e levava folhas para suas ruas. 
bairros e entidades. Um cantador cea­
rense resolveu "fazer uma cantoria" 
·unto com Lúcia. de Vila Rica . Foi uma 
verdadeira festa. Uma senhora que 
levou quatro folhas no começo da feira 
reclamou no final que "aquilo não dava 
prá nada". E saiu com mais 12 .. . 

CRIATIVIDADE 

Na Zona Leste foram criados 80 
comitês domiciliares de apoio à candi­
datura de Orestes Quércia (PM DB) 
para o governo de São Paulo. Todos 
eles. sem exceção. levaram dezenas de 
folhas de assinaturas. Neste fim de 
semana mais 120 comitês deverão estar 
organizados. todos eles já comprometi­
dos com o ábaixo-assinado. 

No domingo seguinte. a éandidata 
Ana Martins. que é segunda tesoureira 
da Conam. foi fazer um comício no 
ltaim apoiango a reivindicação dos 
moradores por rede de esgoto. Reco­
lheu 300 assinaturas. E cerca de 12 
representantes de sociedades amigos de 
bairros também levaram o documento. 

Ainda no dia 17 a Un-ião de Mulhe­
res de São Paulo fe1 uma mini­
Constituinte visando traçar uma 
plataforma a ser defendida pelo movi­
mento fem inino na Constituinte. 
Todas as 300 presentes assinaram o 
documento. lançado no ato. e a maio-

Na mesa do ato a 
presença de Almino. • 

Rovilson. Bosco. · 
Joaquim e C.isela. 

Abaixo um senhor 
aliisina o documento 

na porta de um 
supermercado 

IO>;;,o;~,r;:<:ooo"'''~:...O".O•M,,C'";;_ 

ria _levou d iversas folhas para colher 
assinaturas em seus respectivos 
bairros. 

ORGANIZAÇÃO DO POVO 

Há quem também faça o trabalho de 
formiga. passando de porta em porta. 
na periferia. para conseguir apoio para 
o abaixo-assinado. como uma moni­
tora do M obrai que levou quatro listas 
para passar em sua rua. 

O documento tem servido como 
forma de organi1ação de entidades de 
bairro. como ocorreu no Jardim lndus-

"O documento saiu como água" 
Geraldo Soares. membro da CIPA 

da Siemens. vem dando um exemplo 
de como distribuir o abaixo­
assinado. "Este documento - disse 
ele - é indispcnsúvel para o povo 
conseguir essas reivindicações como 
manter o congelamento dos preços. 
aumento de salúrio: reforma agritria 
~ outros pontos. Todo operário 
deveria assinar c também distribuir 
C\tc abaixo-assinado porque ele 
atende às nossas reivindicações. E 
ajuda o pmo a se mohili1ar para 
garantir o congelamento que já está 
dando muito furo. 

"O documento responde tanto às 
ansiedades da população e dos ope­
rários. que tem saído como águ<t. 
Quando a gente vai distribuir todo 
mundo assina c quer levar lista prá 
çasa. Até parece que estamos dando 
dinheiro para o povão. 

··comecei distribuindo o abaixo­
assinado na minha seção. a inspeção 
de caldcraria. que tem 115 opcní­
rios. Só quatro não quiseram assi­
nar. por atraso. por não compreen­
der a import;'\ncia do documento. 
Até agora jü colhi ~!íO as,inatura' na 
fitbrica e teffl mais lO folhas (com 25 
assinaturas cada uma) correndo pela 

empresa. 
"Todos os setores da fábrica pega­

ram folhas para distribuir. Até 
alguns mensalistas (o pessoal admi­
nistrativo) toparam <tSsinar. Só não 
conseguimos mais assinaturas na 
administração porque nós. operá­
rios. temos pouco contato com o 
pessoal do escritório. Mesmo assim 
está começando a passar por lú 
também". 

Geraldinho. como é conhecido. 
acha que. com o lançamento oficial 
do abaixo-assinado. muito mais 
gente vai assinar. "Afinal- disse ele­
a CGT. a Conam. a UNE e a UBES 
estão lançando documento mas 
pedindo para que todos o assinem c 
assumam a distribuição. Não é um 
documento de uma entidade ou de 
um partido. É um documento yue a 
esmagadora maioria do povo brasi­
leiro pode assinar. Espero que ele 
ganhe força nas fübricas. Os operü­
rios precisam de melhoria salarial. O 
abaixo-assinado pode ser um dos 
instrumentos fortes da nossa luta. 
porque toda a sociedade assinando 
ajuda a pressionar os patrões. fies 
precisam entender que os trabalha­
dores têm direito a sahírios dignos". 

tria l. A Sociedade Am igos d o Bairro 
está sendo orga ni1ada em to rno do 
texto. 

A UNE c a UBES envia ra m aba ixo­
assinados para as entidades estudantis 
de todos os Estado s. E espera m 
retorno. A Federaçã o dos Traba lhad o­
res na Agricultura no Estado de São 
Paulo já enviou o documento para 
todos os sindicatos de t raba lhad o res 
rurais do Estado . A Central Geral dos 
Trabalhadores tem d ivulgado o docu­
mento em cada sindicato . E a Confede­
ração Nacional de A ssociação de 
Moradores tem feito o mesmo. 

Bancários do Banco Itaú. cujo pro­
prietário não a póia o documento, têm 
procurado distribuí-lo ent re os colegas. 
mesmo que clandestinamente para não 
serem demitidos. E o documento passa 
de mão em mão... O mesmo ocorre 
com os funcionários do grupo Pão de 
Açúcar. 

O responsável pela banca de docu­
mentos do PC do B na Praça da Sé. 
Josafá Fernandes. colheu 300ass ina tu­
ras em cinco dias "sem precisar fa1er 
esforço". Foi só expor o d ocumento. 

NOVO IMPllLSO 
O la nçamento oficia l. oco rrid o na 

Câ mara Munic ipa l. deve da r no \ o im­
pulso à inicia t iva. Co mo afi rmo u o 
presidente d a CG-1 . .Joay uim dos Sa n­
tos Andrade. " tem os que ser fisca is de 
nosso próprio holso . A le i não pode 
existir só pa ra os poderosos. O a ba i­
xo-a ..,'iinado é uma advertê ncia ao go­
\erno q ua nto a os e normes fu ros que 
vêm ocorrendo no congela mento do .., 
p reços. Qua ndo fa lt ou terra . holl\e o ­
cupações . Agora . tem muito bo i go rd o 
nos pastos c o PO\ o n~ o tem ca rnc para 
comer. Daqui a po uco pode se co meça r 
a laçar as re1es n o pasto ... \:ão somo-. 
pela \io lência. Ma.., en tendemos que a 
maior \·io lência é a falta de al imento ' 
para o tra halhador. 1\ ca rne sumiu de 
nossa me-.a. F-alta leite. fa lta tud o. F o s 
salú rio' foram co ngelad os por hai ­
xo ... " 

O presidente da Conam. J oão 
Bosco. e os presidentes da UNE c d a 
UBES denunciaram a maquiagem de 
produtos para aumentar os preços. E 
todos destacaram a importância do 
abaixo-a ssinado co mo uma forma de 
mobili1ar o povg em defesa de suas 
reivindicações. "E a nossa resposta às 
U DRs. (União De m ocrática Rura­
lista). a os Ca iados (lati fundiá rio presi­
dente nacio nal d a e ntidade) a todos os 
que querem acabar com o congela­
mento dos preços". 

índice expurgado do 
governo não reduzirá 

o nível da inflação 
O IBGF di>ulgou dois índices de 

p reços para med ir a innação de ju lho. 
O prime1ro. ex purgado. apresenta uma 
cvol ~ção de 1,19r; . .Jú o segundo. que 
con.,ldera os a•,mentos de fato verifica­
dos nos 1 ~ Je carros. gasolina c 
passagens aéreas. at ingiu 1.7 Jr;. A 
di ferença é o que o governo p retende 
surrupia r d os assa la riados. subtrain­
d o-4 da esca la móvel e dos acordos 
tra ba lhista s. 

Em fu nção da metodolo~úa uti li1ada 
pa ra 6 cúlculo do índ ice. o 1m pacto dos 
reajustes decorrentes dos em préstimos 
compulsórios in'itituídos pelo governo 
serão mais fortes em agosto (segu ndo o 
IBGE. neste mês responderão . soli­
nhos. po r a lta superior a 2r-; ). · 

INFLAÇÃO 

Um dos o bjetivos a nunciados pelo 
govern o com o d escu lpa para sua 
ma no bra esta tística foi o de evita r uma 
nova esca lada do p rocesso innaci o ná­
rio no país. Nada pode ser ma is ilusório 
do que tenta r modifica r as a lterações 
de preços efetivamente ocorridas por 
este meio : mesmo a histó ria recente do 
pa ís most ra que. com este método. 
mexe-se unicamente com o índice. não 
na evolução rea l d os preços . 

E. ao contrá rio das expectativas do 
governo. a innação tem a presentado 
um comporta mento bastante desfavo­
rável. Não só os índ ices d o IBG E. 
mesmo com expurgo. mostram uma 
rea lidade mu ito d ista nte da " innação 
1ero " id ea li1a d a pe los respo nsáveis 
pelo Pla no Cru1ado - e que dev ia ser 
ga ra nt ida pelo co nge lam e n to. A té 
mesmo estima tivas ofic ia is dão conta 
d e q ue o índice o fina l d o ano 
poderá sepul tar o ot1 m ismo de certas 
a u to rida des. Ao la d o d isto. o custo de 
vida medid o pela hpe denu nciou um a 
a lta de 2.24c; nas q uat ro sema nas com­
preend idas e ntre 14 de julho e 10 de 
agos to. re g is trando aumentos da 
carne. frutas e tubérc ulos. entre o utros 
- uma evidência de que o tabe la me nto 
vem sendo sistemat icamente hurlado. 

Pior que isto. no entanto. são os rea­
justes ignorados pelas estatísticas . O 
ágio e é o gmerno quem o di1 
virou moda. As novidades !produtos 

()mes. embalagens e principal­
me lt~ preços diferentes. tendo con­
t w ,). qualidade inferior aos anteriores) 
inundam o mercado. Carne de segunda 
é vendida pelo preço da de primeira e as 
fraudes junto com a escasse7 são 
inco n táveis. Constituem evidente­
mente formas (descaradas) de desres­
peita r o congelamento. 

FRAl'DES 

Mas até mesmo o governo prefere 
atribuir essa situação ao crescimento 
da demanda. l ambém aí o que comete é 
mais um embuste. Ele mesmo sabe e 
divulgou recentemente que. para 
cita r um só exemplo. o consumo per 
ca{Jita de carnes redu1iu-se de 22 quilos 
em 1977para 13qui losnoanopassado: 
tudo isto para viabili1arasexportações 
do produto (e. não ~sta lembrar. 
gara n ti r o pagamento dos JUros 
externos). 

De uma fo rma geral o consumo {Jer 

capita no país foi em 1985 cerca de 6r;. 
infe rio r ao de 1981. Isto convém 
repetir é um indicador geral da redu­
ção do mercado interno nos últimos 
a nos. Na ve rdade. os p rejuí10s não 
fora m d istribuídos de forma equânime. 
Os t raha lhadores. como sempre. paga­
ram mais. O que o governo não conta. 
nem gosta que se revele. é que este 
achatamento do mercado interno foi 
simp lesmente indispensável para asse­
gurar os lucros dos agiotas internacio­
nais: com efeito. sem isto (ou seja. sem 
aumenta r a. miséria e a fome do povo) 
seri~ simplesmente impossível pagar a 
d ívida. Desta forma. falar em perigo da 
ex plosão do consumo. ameaçando 
com a innação. é 10mbar da paciência 
popular. Cumpre acrescentar. além 
disto. que os sonegadores (principal­
mente os latifundiá rios da pecuária) 
continuam atuando livremente. 

O ato de lançamLnto contou · u:n=-.-=c..~. 
presença d os pres id • t1dad 
que encabeçam o a 11xo tssm.td 1 d 
Almino A fonso . pr 1d ntt: d )H 
SP. Ma rcos Mend<•nça 
ma ra Mun ic ipal. ·prc c 
pa rti dos polí ticos. Lnt d.t k..," 
de ha irro . est uda o 1.., 
(O Ih ia Rangel) 
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